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rotésta a Câmara de João Pessoa contra a Conferência de Washington
contra a Conferência dos Chanceleres, que acaba de realizar-se em Washington, Nesse sentido a Mesa dirigiu um telegrama de protesto ao governo federal.
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JOÂQ PESSOA, 9 (I. P.) — A Câmara!
Municipal desta capital apr»vou uma moção;

Hi - SE OS POVOS
brande ato público a realizar-se, no próximo dia 14, em Montevídéo
— Convocado o importante conclave pelos partidários da paz do

Brasil, Argentina, Chile, Paraguai e Uruguai
ÈO 

SEGUINTE o texto do 
Manifesto de convocação

dos povos americanos para um
grande conclave em resposta à
Conferência do Washington:

«Os chanceleres das Repúbli-
cas americanas reuniram-se em
Washington para decidir sôbre
importantes e vitais questões
econômicas, políticas e militares
que interessam profundamente
ao presente e ao futuro de nos-
sas nações.

Os povos do continente têm
o direito e o dever de exprimir
sua opinião diante de tais deci-
soes. Aos povos, sôbre quem pe-sarão as conseqüências dos com-
promissos assumidos, cabe jul-
gar o que se estabeleceu em
Washington sôbre a defesa con-
tinental, para que possam ado-
tar em definitivo a atitude quemelhor consulte aos seus direi-
tos e interesses.

Respondendo ao imperativo
desse estado de consciência dos
povos, os Partidários da Paz do
Brasil, Argentina, Chile, Para-

(Conclui na 4a pag.)

OPERÁRIO^, DA
BRAHMA APOIAM
A II CONFERÊNCIA

UMA 
COMISSÃO de diri-

gentes da U.S.T.D.F. visi-
tou a cervejaria Brahma.

Em frente ao portão da emprê-
sa, dezenas de operários ouvi-
ram atentamente a palavra
dos visitantes, os quais demons-
traram claramente a importán-
cia da II Conferência Sindical
dos Trabalhadores do Distrito
Federal, a se realizar nos pró-
•vimos dias 27, 28 e 29 do cor-
rente mês. A visita teve lugar
sexta-feira ultima.

Após os discursos, os opera-
rios mantiveram uma longa
palestra com os membros da
comissão e se comprometeram
a enviar uma delegação à Con-
ferencia, para defender suas
reivindicações mais imediatas,
tais como a conquista de um
restaurante e a extinção do
imoral imposto sindical.

De promessas, o povo já está cheio.

00 COUTE CONTRA A CONFERÊNCIA DOS CHANCELERES
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GOVERNO
PELA MISÉRIA DO POVO

OS TUBARÕES A QUE SE REFERE O SR, VARGAS, FORAM COLOCADOS POR ELE
PRÓPRIO NOS POSTOS-CHAVE DA SUA ADMINISTRAÇÃO

Quando candidato, prometia soluções "para 
já" mas agora diz; "nada de precipitações

POLÍTICA DE GUERRA QUE SÓ PODE ACARRETAR MAIS FOME PARA O POVO'

EM 
SEU DISCURSO de sábado

pela «Hora do Brasil» o Sr.
Getulio Vargas foi obrigado

a confessar abertamente que o
seu governo nada fez, até agora,
para impedir o aumento verti-
ginoso do custo da vida, a mi-

ATACAM OS COREANOS
EM TODAS AS FRENTES

fã fenlfjHMBH

Mais de 90 mil soldados e oficiais ianques
mortos ou feridos em combate nos três úl-
timos meses — Movimento nacional de
opinião na Inglaterra e França contra a
ameaça do criminoso Mac Arthur de bom-

bardear a China
9 D

ALTAM 0S GRINGOS
is Jazidas Monaziticas
Por intermédio da SULBA, empre sa ligada à Orquima, os ianques se
apoderaram das jazidas principieis d o sul da Bahia — Os srs. Horacio
Laífer e Augusto Frederico Schmidt são os maiores interessados
na entrega do minério •* -¦<•- ~~

0

ARIS, 9 (I. P.) — Noticias
de última hora proceden-

tes da Coréia indicam que as
forças do Exército Popular Co-
reano e os voluntários chiné-
ses estão' atacando vitoriosa-
mente ao longo de toda a
frente de combate.

O general Ridgway, coman-
d ante do 8.' exército americà-
no,- preparou o terreno para
novas retiradas, -.declarando
que os coreanos-V.chineses
«poderão efetuar .uma pene-
tração» nas linhas «ianques.

MARSHALL NAO CONFIA
WASHINGTON, 9%- (I.N.S.)

— O secretário da Defesa, ge-
(Conclui na"4a pag)

seria dos lares, o açambarca-
mento dos gêneros, a especula-
ção e o cambio negro.

Tentou o chefe do governo
oferecer desculpas e explicações
ao povo, que depois da subida
de Vargas ao pjder está vendo
diariamente elevaram-se os pre-
ços, desaparecem os gêneros do
mercado pela ação dos tubarões.

No final de seu discurso, co-
mo que lavando as mãos diante
dessa situação intolerável para
milhões de brasileiros, o orador
acenou às classes dominantes
com a possibilidade do povo«fazer justiça com as suas pro-
prias mãos». Esta conclusão,
com a qual procura tirar de
seus ombros a responsabilidade
da crise, levantou enorme ce-
leuma. •

Que pensar desta -declaração
de Vargas? Que - significa ela
para o povo e particularmente
para os trabalhadores, vitimas
de crescente exploração?

E' evidente que Vargas está
sendo obrigado a manobrar, em
vista do espetacular fracasso
de suas promessas.no sentido de
fazer baixar o custo da vida.
Mas o povo e os trabalhadores
só tem uma coisa a fazer: rei-
vindicar com a máxima ener-
gia, através de ações concretas,
o barateamento da vida e o au-
mento de salários e ordenados.
Só o povo nas ruas, lutando em
defesa do seu pão e da sua vi-
da, poderá acabar com o polvo
da- especulação, contra o qual
nada faz o governo.

OS TUBARÕES NO GOVERNO
Getulio Vargas fala na exis-

tencia dos que «exploram a mi-
seria alheia para a satisfação
do seu próprio egoísmo». Mas
não diz quem são. Entretanto,
eles são bastante conhecidos.

Os responsáveis pela miséria
do povo são os grandes capita-

I listas e latifundiários, os tuba-
i rões instalados nas posições-

chave do governo, e ali colo-
cados pela mão do próprio Ge-
túlio. São os homens que diri-
gem a vida econômica e finan-
ceira do país, que arrastam o
Brasil a ruinosos compromissos
em beneficio dos imperialistas e
provoeadores de guerra norte-
americanos, como agora fizeram
na Conferência de Washington.

São os João Daudfc.4ei0lli-V.eir,•ra,- os Envaldo:-LQ^os.Snie-n^;
tim, Bouças, os Augusto"Ffède-
rico Schmidt e outros negocistas
que estão vendendo o Brasil, sa-
crifi .ndo as r.ossr.s riquezas, a
base do progresso do país e da
felicidade e bem-estar do nosso
povo. São esses homens que en-
tregam o nosso petróleo, o nos-
so manganês, as no: : areias

monaziticas, e sonham obter,
enormes lucros com uma nova
guerra, à \ custa da fome e do
sacrifício de milhe- de brasi-
leiros. ;

É um João Neves da Fontou-
ra, funcionário da Standard Oil,
que vai negociar a venda do
sangue de nossa juven-tude para a guerra na Coréia.
Quem enviou essa gente a Was-
hington, quem os nomeia para
os mais elevados cargos, como

(Conclui na //.» pág.)
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FIRME A GREVE
DE JABOATÃO

RECIFE, 
9 (I.P.) —Já está

no seu 23? dia a greve dos
trabalhadores da fabrica de pa-
pel de Jaboatão, os quais piei-team aumento de 60 por cento
nos seus miseráveis salários. A
firmeza dos grevistas está se
impondo aos patrões, que come-
çam a dar sinais de que vão
conceder o aumento pleiteado.

kS AGENTES ianques estão,
_ mais do que nunca, per-

correndo o nosso país, a pro-
cura de jazidas de minérios
raros e estratégicos para su-
í>rimento de suas fábricas de
(lombas atômicas. Para isso
contam com os favores ofi-
ciais, com as repartições es-
pecializadas e testas de ferro
conhecidos. Quando não con-
seguem por esses meios não
recuam e lançam mão de
ameaças e pressões, agindo
como autênticos gangsteres.

¦ Ainda agora realizam uma
dessas façanhas no sul da
Bahia a fim de assaltar as
areias monaziticas do munici-
Pio de Prado. Constituem as
areias monaziticas matéria

(Conclui na 4a pag.)
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e em conseqüência, breve falta-
rá pão. Como sempre, acontece
cada vez que ha escassês de um
artigo, seu preço será elevado.

As crises periódicas do abas-
tecimento de farinha de trigo e
de trigo em grão têm as mesmas
origens da#crise da carne: as
manobras das empresas estran-
geiras. No caso da carne,'»' os

Sr. Çabello, que prometeu novos I frigoríficos, no do trigo, o trus-= aumentos do custo de vida — » _

Ainda desaparecido o
Operário Manoel Ramos

c

VAI FALTAR PAO
.*¦ ' - ¦ í'

O trigo nacional apodreceu nos depósitos porque os moinhos se recusa-
ram a comprá-lo — Teremos agora1 cfò pagar o preço que a Arçjentina

e os Estados Un idos exigiremÀ

NfO DECORRER deste ano vai te internacional de B|mg.;Born.
se repetir a crise de trigo 

', Os moinhos que opeplm; em nos-
so pais ou s^o propriedade do
truste ou estão a ele$Jigados e
esta é a razão. pela. flúaí^íòdóá
os anos, se repete b mesmo fé-j
nômeno: surgem dificuldades
para a compra .de* trigo, os es-
toques acabam ;evo povo fica
sem pão.: Depois, vem o;aumento
dos preços e sé aparece o tri-
go, voltava haver farinha.

(Conclui- nâ 4a pag.)

ONTINUA desaparecido o
operário Manoel, Ramos

que foi espancado ,e car-
regado preso pela policia na se-
mana passada, em frente á Fa-
brica Bangú, do tubarão Silvei-
rinha.

Todos os esforços no sentido
de localzá-lo têm resultado inu-
teis, pois a Gcstapo do sr. Cg-
ro Rezende nega a detenção da-
quele trabalrador.

Os advogados Athagde No-
gueira e Francisco Chermont,
no entanto, estão tomando as
medidas jurídicas que o caso
requer.

Por outro lado, na fábrica de
Bangú cresce diá dia a indignfa-
ção dos operários, que.já não
ocultam o seu receio áe quê
Manoel Ramos tenha sido assas-
sinado pelos beleguins dosr.
Getulio Vargas, como -aconte-
ceu, com Lafayette Fonseca.

Urge, pois, levantar-se um mo-
vimento de protesto . em todas,
as fábricas em defesa da liber-
dade e da vida desse bravo tra-
balhador.

Repórter
[Popular]
| Publicaremos ama- jj

nhã as bases para a j
concessão de prêmios
aos repórteres popu-
lares..-

ASGREVESNAfRANÇA

OS PREÇOS CONTINUARÃO SUBINDO
AFIRMA 0 PRESIDENTE DD CCP.
A falta de transporte é a nova desculpa para justificar o assalto crescente à bolsa da popula-
Ção carioca — Int errogado sôbre a remessa dos 50 milhões em víveres para os americanos na

Coréia, o sr. Cabello recusa-se a responder — Mais difícil é pegar um coxo. .„.

0 SR. BENJAMIN Soares Ca- gues CIRAL, concecreu ontem
uma entrevista coletiva a fim
de falar sôbre sua viagem aobello, vice-presidente da

^missão Central de Preços e
Residente do trustg de. açou- [ Rio. fírande. do Sul. Segundo

ele, existem naquele Estado,
apenas à espera de transporte,
190 mil sacos de trigo em
grão, 79 mil toneladas dq ia-

rinha de trigo, 52 mil caixas
de cebola, 3Q' mil sacas de ar-
roz, 850 mil1 de farinha de

{Conclui na.?j& pág.), ,

PROSSEGUE O MOVIMENTO GREVISTA em toda a França, onde ainda agora se levantam
operários dos arsenais de B r e s t, Nantes e Clierburgo, os metalúrgicos c o pessoal da Air
Trance, além dos funcionários públicos de Paris. Na gravura, uma reunião, na Bolsa do Trabalho,
uaia examinar as reivindicações dos gazistas parisienses. Ao microfone, o lider sindical MareeiPaul.JFotoU.F.P.).——
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O ULTIMO ROMANCE
DE ALI NA PAIM
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Graciliano Ramos
Alina Pàim úevé pôsat1 unô quarenta e dol* quilos, ou metiofl.

â distraída, silenciosa; tem um sorrlíò tímido. Ninguém diríà que
uma pessoa tão leve, de modos t$ó inofensivos, se resolvesse á
cometer um crime.

Ninguém —excepto um juiz de' direito, enl Cruzeiro. Esse
homem extraordinário ordenou a prisão de Alina Paim, que, no
parecer dele, se embrulhou em atividades)' subversivas lá pela co-
marca. A moça é uma agitadora perigosa, nierèce cadeia.

Vamos examinar êsse caáp,
per em que se resumem o pen-
çro e a agitação. Alina Paim de-
dica-se à literatura. Chegou da
Baía há alguns anos com uni

, romance, e, apesar de nova, qua--»
se garota, desconhecida' na liyrá-
ria e no jornal, achou facilmen-
te editor. Deu-nos mais dois
livros, e em gerai a crítica lhe
foi favorável, Escreve com segu-
rança, observa atenta as per-
sonagens, tem realizado sensí-
veis progressos. Conheço' bem o
ofício. Gosta de velhos e de mu-
lheres, adora as crianças: são as
figuras mais interessantes da"$
suais histórias. Há nelas, umas
soltèironas magníficas.,'

C:a, ultimamente surgiu uma
greve de ferroviários em Cruzei-
ro, e Alina teve a idéia de.apro-
veitar isto para assunto de uma
novela. Profissional honesta, foi
olhar as coisas de perto, colher
informações, saber cc uo tinham
procedido os grevistas, espiai-
mente as companheiras deles.
Muitas se haviam deitado na
via férrea, diante d: i máquinas,
suspendendo o trânsito.

Findos os estudos, a escritora
nos apareceu cheia de entusias-
mo com a sua coleção do tipos
e iniciou o trabalho. Mas o juiz
de Cfüzeiro ju'ga teào um ateh-
tado à ordem è exige a pr'sfio
da moça. ríão tínhamos noticia
dé fato igual no Brasil. Passa-*
mos tempos duro-) anos a^ráâ
qualquer. denúncia podia arre-
messar um indivíduo para lá dr.s
grades.,No entanto nínguim se
lembrou, lios piores dias, dè ex-
comungai* uma obra literária em
projeto.. C- i( o mais CUfioso é
êsse esquisito magistrado -n-
dehar um livro que ainda hão
fòi escrito. Possivelmente, no
juizó dele, greve não 6 "-'iria
digna de ficção. Numerosas ra-
turas por aí pensam do mesmo
jeito; contudo é a primeira vez
què unia sé. revela com tanta
clareza e falta de cerimônia. Se
a moda pega, Seremos forçados,
antes dè começar um romance, a
pedir licença aò rigoroso' censor
de Cruzeiro.

Como se Combate
Â Seca na U.R.S.S.
O cana! Volga-Don vai fertilizar uma vasta região semi-deseria -¦»-

Parte do grande plano Stalínisia de transformação da natureza

X"

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitam-se feitios desde ZõU.Uü
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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LABORATÓRIO SYDNEY REZENDE
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Punção lombar e

exame do hquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações doZordek ou Manini.
Avenida Almirante Barroso, n'. 2 (Taboleiro da Baiana) —

v 4». andar - Sala 403 - Telefone: 42-8880. .,.

LDiariamente 

de 8 às 19 horas. Aos sábados até 16 horas. |
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w COISAS DA
CIDADE

NA NOITE em que o sr.
Getulio Vargas se procla-
mava mais uma vez, pelo
microfone, amigo dos po-
bres e dos trabalhadores
(diz-se que Lafer e Jaffet '
trabalham muito) vários.
Casebres de operários eram
arrastados pela Chuva. A
esta hora, naturalmente, o
magnata de apartamentos
Duvivier, amigo do governo
banqueteava-se sob a pro-
teçâo de cimento e aço do
«Bf/e de Ouro».

A gente dos morros, as
crianças, as mulheres, os
homens que vivem como •
CMhorro nas casas de la- •
ta, mais frágeis que ni-
nhos de pássaros pendu-
rados nas arvores sob a '
tempestade — essa ¦ pobre ,
gente dorme cada noite
com a vida e os pequenos
utensílios ameaçados. '
Qualquer chuvinha prolon- ,
gada leva tudo, antes dos
despejos do Prefeito, que
assim há de proclamar-se •
favorecido pela Divina ,
Providência. Foi o que
aconteceu numa cidade ml-
ncira onde dezenas de ca-
sas foram destruídas pela
inundação, No outro dia,
pelos jornais, as autorida-
des declararam que tinha
sido providencial, pois as
casas iriam mesmo ser pos-
tas abaixo...

Famílias de trabalhado-.
. res da rua Ferreira Pon

tes estão agora sem teto,
se è que esta noticia per-
turba o frio carcereiro de
operários em dez anos de
governo, Vargas declarou
com voz trêmula ao micro-
fone que a paciência do
povo se esgota. Êle sabo
disso por experiência, como,,,
por exemplo, em 1985. A
paciência do povo está se
exgotando inclusive por
causa do governo de tu-
barões, açambarcadores,
rufiões, profissionais do
plf-paf e do câmbio negro
a quem ôle entregou os
destinos do pais, inclusive
desta cidade sitiada pela
lama, as inundações, a fo-
me e o desespero.

Vargas fez uma frasedemagógica, mas sabe
muito bem que a paeienoiado povo se esgota è contra
êle, devendo transformar-
se nâo na inundação da
rua Ferreira Pontes, mas
numa caudal em que o seu
governo e tudo o que êle
representa irão submergir.

BSTAOIO

¦i. it. HêLêM h

- LEIA
São Jorge

dos Ilhéus
continuação dô

Terras do
Sem Fim
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PARIS, Abril — (Correspon-
dência especial — Via.aérea) ¦-»-¦
Divulga-se- nesta capital a se-
guinte correspondência de S.
Polialtov, de Moscou:

«Olhai o mapa da Üniào das
Republicas Socialistas Soviéti-
cas. Em Agjsto e setembro de
1950 o povo soviético nele assi-
naiou grandiosas obras do co-
munismo: as Centrais Hidroelê-
trioas de Kulbyshev e Stálin-
grado, sobre o Yolga, o Grande
Canal Turkmenio, a Central Hi-
droelétrica de KajoVka, sobre o
Dnieper, e os Canais do Sul da
Ucrânia e do Norte da Criméia.
Hoje, no mapa do país soviético,
está fixada -outra nova grandio-
sa obra do comunismo.

Por iniciativa de J. Stálin, p
Conselho de Ministros da URSS
adotou a resolução referente á
construção do Canal navegável
Vojga-Doh e a irrigação de ter-
ras das regiões de Rostov e Sta-
lirtgrado. A abertura desse ca-
nal já fora Iniciada antes da
guerra. A união do Volga ao
Don devia coroar os enormes
trabalhos levados a cabo nos
anos de poder soviético para a
reconstrução e construção das
vias navegáveis que Unem os
mares Branco, Baltico e Cáspio
com o Azov e o Negro, e para
a criação de uma via de trân-
sito por água, destinada ao
transporte de mercadorias em
Vasta escala.

A guerra interrompeu os tra-
balhos Iniciados. Agora, no pe-
riodo de após-guerra,' se reini-
ciam com novo impulso,
IRRIGAÇAp E

ABASTECIMENTO
DAS ZONAS DE SECA

Na resolução se estabelece:
«O Uoverno, yiuV uOnsi-

dera de grande importância
para a economia nacional
a abertura da via fluvial
Volga-üon e que ao mesmo
tempo leva em conta que
esta obra permitirá desen-
volver amplamente a im-
gá\ão e o abastecimento de
água das áreas semi-desér-
iicas e de seca das regiões
de Rostov e Stahngrado,
adotou há três anos a re-
solução de restabelecer os
trabalhos para a construção
do Canal Volga-Don. Ao

, proceder assiin, o Governo
tinha em conta que a aber-
tura do canal Volga-Don é
Uma tarefa dn importância
para o. pais inteiro, que se
propõe a união de todos os
mares da parte européia da
URSS em um. sistema uni-
co de transporte por água».

O Conselho de Ministros da
URSS decidiu reduzir em dois
anos o prazo anteriormente es-
tabelecldo para pôr em expio-
ração a via aquática Volga-Don
e o sistema de irrigação, ace-
lerando o ritmo das obras.
IMPORTÂNCIA E

SIGNIFICAÇÃO' DO CANAL
O Canal navegável Volga-Don

é uma grandiosa obra-da época
staliniana. Será terminada em

prazo extraordinariamente cur-
to, Em .951 serão terminadas
as seguintes obras:

O Canal navegável Volga-Don
quo uhirá o Volga com o Don
na zona que parte de Stallngra-
do e termina em Kalach, sobre
o Don, com uma extensão de
101 quilômetros, 13 comportas,
3 represas, estações de bombas,
cais, pontes e outras instalações;

Um nó hidráulico no Don, na
zona da Taimlianskaia, com um
reservatório regulador de um
volume útil de 12.600.000.000
de metros cubicoB, formado por
uma represa de desaguamento,
de concreto, de 500 metros de
largura e uma represa de terra
de 12.800 metros;

Uma central hidroelétrica
anexa a represa do n<5 hidrau-
lico de Taimlianskaia, com uma
potência de 160.000 quilowats,
destinada a abastecer de ener-
gia elétrica econômica ás zmas
de Irrigação e á industria;

A construção da via aquática
Volga-Don é uma parte insepa-
rável do grande plano staliniano
de transformação da natureza.
O canal estará a serviço de fins
nobres e elevados. De acordo

com a resolução do governo So-
viético, no periodo 1951-956 Be-
rão construídos canais para ir- {
rigaçao de 750.000 hectareB ei
para d abastecimento de água,
de 2.000.000 de hectares de *
terra. Destinadas á irrigação
dos campos se levantam grandes
instalações hidroelétricas; o Ca-
nal principal do Don, de 19Ü
quilômetros de largura, o ca-1
nais de distribuição com uma
extensão de 568 quilômetros, I
140 instalações de bombas e as'

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, com
mtiita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310,

linhas de transmissão elétrica
correspondentes,
PODERIO CONSTRUTIVO DO

ESTADO SOVIÉTICO
A abertura do Canal navega-

vel Volga-Don é uma manlfes-
tação brilhante do poderio do
Estado Soviético, da política de
paz do Governo Soviético. Os
povos da URSS estão ocupados
num trabalho pacífico e fecun-
do1, dedicam todas as suas ener-
gias à cpnstrução do comunis-
mo. O povo soviético está fir-
memente convencido do triunfo
dos seus planos de construção
pacifica. «... Nosso regime, o
regime soviético — ensina Sta-
lih — nos dá possibilidade de
rápido avanço, com o qual não
pode sonhar nem um só pais
burguês».

O Canal navegável Volga-Don
e o vastíssimo programa de Ir-
rigaçâo dos campos da URSS
são um símbolo de paz, um sim-
bolo do poderio do povo sovié-
tico, da sua disposição firme de J
cumprir honrosamente as geni- j
ais indicações do grande Stálin'
relativas á construção do coniu-'

»nismn.

-,«¦«•-.¦ NOTA INTERNACIONAL

Perspectivas
O desgasto de material humano americano na Coréia o

constante e cada vez maior. Telegramas de ontem, transmi-
tindo informações do alto comando coreano, diziam que somen-
te nestes três últimos meses de combate foram mortos ou fe-

ridos mais de 90 mil soldados e oficiais que combatem naquela
península sob o comando de Mac Arthur. E Isto não pode dei-
xar de produzir efeito na retaguarda imperialista. As famílias
desses soldados e oficiais evidentemente não podem receber
satisfeitas os comunicados sobre tais baixas. Essas famílias,
apesar da intensa propaganda imperialista. compreendem a
impopularidade da guerra de agressão aos coreanos. Daí a
crescente onda contra um dos resi. msavcU diretos pela
guerra, o general Mac Arthur. Tal onda estende-se ao estran .
gelro, manifestando-se de maneira mais acentuada na Irigla-
terra, pais que ao lado dos Estados Unidos mantém elevado
numero de soldados na Coréia, sofrendo também, consequen-
temente, grande numero de baixas. Agora, segundo reconhe-
co um correspondente americano, «o Rovcrno inglês aderiu
à vaga de criticas ao general Mac Arthur», através das dc-
clarações do ministro de Estado Kenneth Youngcr, denun.
ciando abertamente as «declarações irresponsáveis» do Reno-ral americano sobre a situação da Coréia. Ê que quando as
coisas não vão bem, os sócios na agressão se desentendem.

Em sua entrevista à «Pravda» o gcncralfsslmo Stálin
apontou a causa fundamental do fracasso militar dos impe-
rialistas na Coréia, que é a impopularidade da agressão ao
povo coreano. A dificuldade de convencer os soldados de quoos Estados Unidos defendem sua segurança no território daCoréia cria um problema político na retaguarda imperialis-
ta e provoca mal-estar crescente na América do Norte, naInglaterra e nos demais países que mantêm tropas sob o co-mando dos ianques na Ásia.

Cada dia que passa, torna-se portanto mais evidente a
justeza da declaração do generalissimo Stálin prevendo a
derrota dos imperialistas, se continuarem em sua agressiie.

A recente declaração do bravo chefe do povo coreano,
Kim Ir Sen, baseada na declaração dc Stálin, é de que as opc-
rações militares na luta pela libertação de sua pátria come-
çam a tomar rumo acentuadamentu favorável ao Exército Po-
pular e aos voluntários chineses. Enquanto isso, diante de
novos e desesperados atos de agressão dos ianques, bombar-
dcando aldeias da Mandchuria, a Radio de Pequim afirma
que iendo o principal objetivo imperialista na Coréia agredir
a China, o povo chinês compreende cada vez mais claramen-
te a necessidade de intensificar seus esforços na ajuda aos
coreanos, até a expulsão do último soldado imperialista do
território coreano.

Estamos portanto, mais tima vez, em face de uma da-
quelas situações em que os chineses primeiro prometem, de-
pois executam magistralmente suas promessas, levando a
destruição c e pânico às hostes adversárias.

li

Aceito o
Candidata de

Deverá ser feita no fim des-
te mês a última apuração do
concurso patrocinado por este
jornal para a Rainha da Im-
prensa Popular. A proclama-
ção da vencedora se fará em
grande festa a ser realizada
pelas várias comissões parti-
cipantes desse concurso, em
local e hora a serem oporlu-
namente anunciados. Antes,
porém da festa da vitória,
muitas novidades surgirão
ainda. E algumas candidatas
aparentemente Já derrotadas,
poderão vir a ser sérias con-
correntes nessas etapa final.
Ha o exemplo de Edineia, can-
didata de Realengo quo em-
bora não tenha um só voto
até a última apuração feita,
desafia as primeiras coloca-
das, declarando só se conside-
rar vencedora no caso de ul-
trapassar os 30.000 mil votos.
O desafio foi feito pessoal-
mente a Uiara, apoiada pelos

Desafio da
Realengo

na conversa. Mas com o cor-
rer do tempo, viu-se que era
apenas conversa.

E por esse motivo que acel*
to o desafio de Edmeia, li-
vrando Uiara do dessabor de
uma decepção».

VOTOS PARA MARIINHA
Esteve ontem em nossa re-

dação uma comissão de apoio
à candidatura de Marlinha
fuzendo-nos a entrega de
grande número de votos. Não
estamos autorizados a revelar
a quantidade exata, entretan-
to adiantamos que Mariinha
conquistou bôa colocação com
a votação recebida.

PRÊMIO PARA IVETE
Ivete, a segunda colocada

na última apuração, recebou
da «Boncet. de Seda», a conhe-
cida casa da Avenida Passos,
54, valioso prêmio. O próprio-
tário daquele conceituado es-
tabelecimento comercial, ofe-
receu-lhe um lindo corte de
seda.

portuários e marítimos, mas
Carmem, candidata da zona
sul, tomou-o para si, conside-
rando o fato de se encontrar
desde o inicio do concurso 11*
derando a votação. Em carta
dirigida à nossa redação, diz
o seguinte:

«A meu ver o desafio feito
por Edmeia a Uiara, atinge-
me. E vou dizer porque. Pa-
rece-me que Uiara nao tem
condições para aceitá-lo, nem
poderá concorrer com Edmeia.

Candidata fracamente apoia-
da, sem cabos eleitorais ati-
vos, não ha de chegar senão
à'bagatela de 20.000 votos, e
se chegar! Não é que ela não
mereça mais esforço. O que
emperra tudo é seu principal
«cabo eelitorab, Vicente Ro-
drigues. Desde que a menina
se increveu que Vicente vem
anunciando uma «vitória por
grande maioria». A principio
quase desanimo, acreditando
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(Continuação)
Andréi! — disse Mere-

riev, tentahcio erguer-se apoia-
do nos cotovelos.

O piloto olhou-o confuso,
com uina expressão de susto
mal disiarçaüa.

Não me reconheces, An-
arei? — sussurrou em voz bai-
xa Meresiév, sentindo que todo
o seu corpo começava a tre-
mer.
. O aviador continuou, por
algum tempo, a fixar aquele
esqueleto vivo, coberto por
uma pele negra, como quei-
mada, fazendo esforços para
reconhecer a fisionomia jo-
vial do amigo, e só nos enor-
mes olhos, quase redondos, en-
controu a conhecida expressão
de tenacidade e franqueza de
Meresiév. Estendeu os braços.
O capacete de vôo caiu por
terra, desfizeram-se os embru-
lhos e cartuchos, rolaram pelo
chão, laranjas, maçãs e bola-
chás,

Alexeil Tu? — A voz do
piloto tremeu, humecieceram-
se-lhe as pestanas incolores o
grossáè. — Alexei, Alexeil —
Levantou do catre aquele cor-
po «informo, leve como o de
um 'menino, apertóu-o contra
o peito, como se fosso mesmo
uma criança, repetindo sem
cessar: — Alexei, meu amigo,
Alexeil

Afastou-se dé si por um se-
gundo para olhá-lo ávldamen-
te a uma certa distância, como
para assegurar-se de que, efo-
tivamente, era o seu amigo, e
voltando a abraça-lo com mais
força;

-— Sim, és tul Alexei.' Pi-
Iho de satanaz!

Varia e a enfermeira Lena
faziam esforços para arran-
car o corpo meio morto daque-
Ias poderosas garras de urso.

Solte-o, pelo amor de
Deus! Nâo vê que mal respl-
ra? *— exclamou Varia, zan-
gada,

,—• Solte-o, a emoção podelhe fazer mal! — afirmou ca-
tegóricamente a enfermeira.

E o piloto, convencido in-
teiramante de que aquele ho-
mem enegrecido, velho, quasesem peso, era efetivamente
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;Romance de BOBIS POLEVOI
Alexei Merésiev, seu' câmara-
da de luta, seu amigo, a quem
todo o regimento considerava
morto há algum tempo, levou
ambas a mãos a cabeça, lan-
çou um selvagem alarido de
triunfo, e, de repente, poz-se
a dansar em redor da mesa,
cantarolando o motivo de um
frenético gopak, sapa toando
furiosamente com as macias
botas de feltro no chão do sub-
terrâneo, pisando as laranjas
e as maças. Depois, novamen-
te, lançou-se sobre Meresiév,
levantou-o pelos ombro se era-
vando os olhos naqueles olhos
negros, resplandescentes de
alegria no fundo das escuras
órbitas, vociferou:

— Vivo! Ah, raios e tro-
voes! Vivo! Pilho de Satanaz!
Onde estiveste metido duran-
te tantos dias? Que te aconte-
ceu?

Mas a enfermeira, aquela
graciosa moça gorduchinha e
a quem, todos no batalhão,
omitindo seu posto de tenente,
chamavam Lenochka, ou ainda
«enfermeira em ciências medi-
cas» — como ela mesma, para
sua desgraça, dissera uma
ocasião ao apresentar-se dian-

PREFIRA
r bü !• . rm rira
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te do chefe — a alegre e riso-
nha Lenochka, apoixanada si-
multâneamente por todos os
tenentes, afastou com severi-
dade e firmeza o desenfreado
aviador.

Camarada capitão, afãs*'
te-se do doente!

Depois de atirar sobre a
mesa o ramo de flores — para
cuja aquisição tinham feito
especialmente, na véspera, um
vôo à capital da região, e que
agora era absolutamente inú-
til — abriu a bolsa de fazen-
da impermeável com a cruz
vermelha e começou a fazer-
lhe um minucioso exame, Seus
dedos curtos percorriam com
agilidade as pernas de Alexei,
perguntando continuamente:

Dói? É aqui? E aqui?
Era a primeira vez que Ale-

xei prestava séria atenção às
pernas. As plantas dos pés es-
tavam monstruosamente in-
chada e haviam-se tornado ne-
gras. Canta contato lhe provo-
cava uma dor tal que era
como se uma corrente elétrica
o atravessasse de lado a lado.
Mas, pelo exame, o que mais
preocupou Lenochka foi o fato
de perceber que as pontas dos
dedos estavam negras e ti-
nham perdido totalmente a
sensibilidade.

O avô Mikail e Degtiarenko,
sentados à mesa, bebiam, cole-
brando o feliz encontro e con-
versando animadamente. O avô
Mikail contava o ocorrido com
u'a voz de tenor, envelhecida e
trêmula. Pelo modo, parecia
não ser a primeira vez que o
fazia.

Acontece que nossos me-
ninos o encontraram no lugar
do corte. Os alemães iam bus-
car madeira para as suas trin-
cheiras, e a mãe desses rapa-
zotes, que é minha filha, man-
dara-os lá para ver se conse-
guiam alguma cousa. & íoi

assim que o encontraram. «Ei!
Que coisa esquisita é aquela»?
De inicio, acharam que era
urso: parecia estar ferido e
rolava daquela maneira' que
lhe contei. Fugiram, mas a
curiosidade os fez voltar atráz:
«Que é que ha com êsse urso?
Por que rola? Ah! não é Isso?»
Voltam a olhar e vêem que a
coisa rola de costa a costa, que
rola e geme.

«Como é isso de «rolar»?
— perguntou Degtiarenko in-
crédulo, oferecendo a cigarrei-
ra ao avô.

Fumas?

O avô apanhou na cigarrei-
ra do aviador um cigarro com
piteira, tirou do bolso um pe-
daço de jornal, cortou cuida-
dosamente um canto, colocou
dentro o fumo do cigarro e,
depois de acendê-lo, deu com
satisfação, uma baforada:

Se fumo! Fumamos, isto
é, de vez em quando tiramos
umas tragadas. No tempo dos
alemães não havia tabaco.
Fumávamos musgos, outras ve-
zes folhas secas de eufórblo,
sim, de eufórbio!. .*. Como ro-
lava? Pergunte-lhe você. Eu
não o vi. Os meninos dizem
que rolava assim: das costas

PASTAS
BOLSAS

MALAS
Compre, de prefe-

rência, na Fabrica
Santa Barbara,

Rua da Constitui-
ção, 10.

paia a pamga e ua barriga
iJíiio. as cúâitui) porque íiuu li-
imu. íoi ças para. se arrastar peia
neve.

Degtiarenko .sentia, veemen-
tes uesejos Ue levantar-se, ue
olhar o amigo, junto ao quai
se atareiavain, solicitas, ad
mulheres énvoivendo-o com o*
coueruores, cinzentos, trazidos
pela enfermeira.

Senta-te, amigo, senta-te
Enfaixar não é coisa de ho-
mens! Escuta, lembra-te sem-
pre disto e conta-o a algum
chefe... Grande feito reanzou
este homem! Que sujeito! Ha
uma semana que todo o kolkoz
cuida dôle, nâo pode nem siquer
se mover. E, no entanto, conse-
gulu forças para arrastar-se por
nossos bosques e nossos pftnta-
nos. Amigo! poucos são capa-
zes de fazer uma coisa assim!
Nem mesmo os Santos Padres
fizeram na vida coisu seme-
lhante! Nem comparação! Coisa
extraordinária! Caminhar am-
parando-se- numa estaca! Que
é isso? Não é assim? Ah! Es-
cuta rapaz, escuta!...

O velho inclinou-se ao ouvido
de Degtiarenko e fazendo-lhe
cócegas com a barbicha macia,
(flsaé:

Tenho medo que acabe na
cova, héin? Escapou dos ale-
mãe, como sabes, rastejando,
mas dela, da que anda de foice,
alguém pode escapar? Parece
um monte de ossos e não com-
preende como 'conseguiu arras-
tar-se. Multo poder tinha o de-
sejo de alcançar os seus. E no
delirlo repete sempre a mesma
coi3a: aeródromo, aeródromo, e
algumas outras palavras: e
uma tal Olia. Existo alguém
Com êsse nome? Deve ser sua
mulher. Tu me ouves ou não,
aviador? El, aviador! Estás ou-
vindo, hein?

Degtiarenko nâo eBcutava.
Fazia esforços para imaginar
como aquele homem, seu cama-
rada, que no regimento parecia
um moço, tão igual aoa outros,
pudera arrastar-se com os pés
geladpa e dilacerados durante
dias e noites pela neve derreti-
da, através de florestas e pân-tanos, rolar, perdendo forças,
somente para fugir do inimigo
e reunir-se aos seus.

.(Continua).

(Ibsumo t! .jt:-!í-.-: telegiá*
fico da I.N.S., da I.P. e da

Telepress)

DESASTRE AÉREO

Caiu em região montanho-
sa de Goleta, na Califórnia,
um avião da Southwest Airli*
nes, morrendo no desastre 22
pessoas.

LOUCOS PERIGOSOS

Respondendo à pergunta te*
legráfica de jornalista ameri-
cano sobre se a potência mi*
litur do leste não constituía
perigo para a paz, o escritor
liya Erenburgo respondeu quo
«a ameaça de guerra não re-
side no fato de que os ameri*
canos possuem aviões de gran*
cie velocidade e sim, por
exemplo, no fato de que en-
ire os americanos há pessoas
que deviam estar em hospícios
de loucos, encontrando-se, en*
tretanto, no Senado e noutros
postos de importância politi*
ca».

ECONOMIA DE GUERRA

Tito mandou paralizar as
obras de reconstrução de Bel-
grado, que figuravam no pia-
no qüinqüenal. Os materiais
destinados a essa reconstrução
serão- desviados para obras
militares, de acordo com os
planos americanos de opressão
a União Soviética.

PELA PAZ

Realizou-se em Budapcst
uma confeerneia de sacerdo-
tes católicos da Hungria em
defesa da paz. Foram discuti-
das as tarefas dos católicos
húngaros na luta pela paz.

"PROBLEMAS"

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virundo-a pelo avesso.
M. RAMOS, alfaiate, re-

forma e conserta roupa*-
Rua dos Inválidos, 172

sobrado.
Fone 42-U954

Aceita fazendas para con*
fecções. 1'reços módicos e

pontualidade
de homens e senhoras11
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ERVIL
à Carla Secreta de Truman
Depois das vergonhosas concessões feitas na Conferência de Washington, Vargas mandou João Neves garantir
ao "boss" da Casa Branca a entrega do nosso petróleo — Ultraje ao brio e à honra do nosso povo, que continua sem

conhecer o texto dos infames document os

Prestes e a Entrevista
de Stalin

w

O Sr. Getulio Vargas escreveu
a Truman uma carta que deve
ter sido entregue ontem pelo
«office boy» da Standard Oil,
Joào Neves da Fontoura. E' o
que informa uma noticia de
Washington, de torna-viagem, já
que aqui não se divulgou essa
carta. O que a noticia não diz
é que se trata de uma resposta
à carta secreta de Truman, cujo
resumo foi revelado pela agen-
cia Telepress, em despacho que
publicamos ha poucos dias.

A carta de Truman a Vargas
é um documento de senhor para
servo, dando ordens no sentido
de que sejam garroteadas as li-
berdades publicas no Brasil, es-
pecialmente a imprensa demo-
crática, e mantida «mão firme»
contra o movimento de liberta-
ção nacional e pro-paz. Truman
fala como Hitler dirigindo-se a
um dos seus quislings, como se
fosse o Brasil um protetorado
dos EE. UU.( a ser governado
pelas leis fascistas do «estado
de emergência» q'.:o cp '"'
cadore- '•¦•¦¦
rr - j*l

_„.iiaUo a do-
^...<.-ricana sobre nosso

u governo nem sequer res-
jndeu à denuncia que publica-

mos sobre a existência dessa
carta do Fuehrer ianque. Não
surgiu nem sequer um desmen-
tido formal. Isso mostra a que
ponto de descaramento chegou
Getulio Vargas, no caminho da
traição nacional Tais ordens de
Truman a u>~ governo do con-
tinente nã<- <ram dadas nem
a Dutrn. - íoi um perfeito ca-

paP'- ashington.
..xíAGE AO BRIO

NACIONAL
j sentimento patriótico do

jjovo brasileiro sente-se profun-
damente ferido e revoltado com
es3e ultraje ao brio e à indepen-
dencla de nosso país. O que se
verifica é que Vargas arrastou
o Brasil a posição mais humi-
lhante de sua história. Na Con-
ferência de Washington, nosso
pais fez um papel vergonhoso.
Como disse o próprio represen-
tante do «Correio da Manhã», a
delegação brasileira limitou-se
a subscrever as propostas ame-
ricanas. O lacaio João Neves,
empregado da Standard Oil, foi
um éco fiel de Acheson e Miller.
A delegação do Brasil tornou-se
assim o mais servil porta-voz
dos incendiários de guerra,
usando uma linguagem insultan-
te, ditada pelo Departamento de
Estado, contra União Soviética
e as democracias populares.
Todas as concessões exigidas
pelos americanos foram reali-
zadas incondicionalmente.
«LEIS BRASILEIRAS» FEITAS

EM WASHINGTON
Um telegrama da U.P., de

fontes oficiosas, revela que «o
governo d>s Estados Unidos
está, plenamente satisfeito com
os resultados da Conferência
dos Chanceleres, que ultrapassa-
ram tudo quanto se esperava
dela.» Pudera! Graças a servi-
çals como João Neves e sua qua-

drilha, obteve tudo o que queria:
garantia de remessa de tropas
para a Coréia, ou onde quer que
ordenem os generais americanos,
com a formação do «exercito
continental»; implantação de
medidas terroristas em todo o
continente; saque aberto às ma-
terlas primas, etc.

O que é mais grave e acintoso
ainda é que os acordos conclui-
dos em Washington têm a for-
ma de resoluções e não carecem
do'.*er ratificados pelos órgãos
legislativos. Quer dizer: esses
acordos já são «lei». Vargas
violou assim não somente a
Constituição, tomando atitudes
quo envolvem um verdadeiro
estado de guefra para o pais
sem ouvir o Legislativo, como
l'ez um verdadeiro achincalhe ao
povo brasileiro, vendendo da
maneira mais iridscorosa a si-
berania nacional e o sangue de
nossa juventude r-i h-i-.«"- '}r
lrnnfivip"1

;y acima citado in-1
.. ^..ícla que à margem da

conferência foram realizadas
«conversações satisfatórias» com
representantes brasileiros sobre
problemas econômicos, relacio-
nadas com o Banco Internado-
nal e a Comissão Econômica
«Mista» Brasileiro-Americana.
Essas conversações se resumem
no seguinte: as fontes de ma-
terias primas do Brasil, consi-
deradas «estratégicas» pelos
Estados Unidos, passam a ser
um «fundo comum» do conti-
nente, isto é, ficam à disposi-
ção dos traficantes de guerra
ianques. Em outras palavras, o
petróleo, o manganês, as areias
monaziticas do Brasil'passam a
ser propriedade dos Estados
Unidos.

No que se refere ao petróleo,
os trustes aproveitaram a oca-
sião da conferência para dar o
bote, como tínhamos previsto.
A famigerada Comissão «Mista»
tem como chefe o gangster
Francis Trüslow, homem de
Nelson Rockefeller, o qual acu-
mula as funções de presidente
da Standard Oil com a de ad-
ministrador do Ponto IV de

Truman para «auxilio aos pai-
ses sub-desenvolvidos».

Segundo a noticia de Was-
hington, a carta de Vargas a
Truman aborda especificamente
a questão do petróleo, acrescen-
tando que para tratar dela é
que foi aos Estados Unidos o
presidente d'i C. N. P., general
João Carlos Barreto. Ora, este
senhor é conhecido de longa da-
ta como úrri títere da Standard
Oil, a cujos interesses vem sei1-
vindo com dedicação. A maqui-
nária que vai buscar nos Esta-
dos para as refinarias brasi-
leiras não se destina à explora-
ção do petróleo em beneficio do
nosso país, mas em beneficio da
Standard Oil. Uma dessas re-
finarias seria instalada em Ni-
teroi pela Socony Vacuum Oil,
segundo negociata em que é in-
termediario João Carlos Barre-
to, com a cump!icidad3 do genro
r1-! Varras, conforme foi denun-

Note-se ainda que o acordo
sabre «matérias primas estra-
tégicas» assinado na Conferên-
cia já dispensa até mesmo a
assinatura de uma lei de trai-
ção nacional no gênero do Es-
tatuto do Petróleo, uma vez que
o nosso ouro negro pode ser
confiscado pelos imperialistas
sem qualquer lei nacional, como
matei-la prima estratégica ne-
cessaria à «defesa do hemisfe-
rio contra a agressão comunis-
ta» — faria imunda com que
os colonizadores de nosso pais
procuram inutilmente mascarar
o seu assalto.

VARGAS CUMPRIU AS
ORDENS DE TRUMAN

A resposta de Getulio Vargas
a Truman mostra que ele ace-
deu em tudo aos desejos do seu
patrão ianque. O povo já com-
preende a extensão da ignoml-
nia desse governo que está ven-
dondo o Brasil, depois de ae
apresentar demagogicamente sob

roupagens «trabalhistas» e «na-
cionallstas» para ganhar popu-
larldade e melhor iludir as mas-
sas, A política de Vargas é uma
politica de traição, que significa
vida cada vez mais cara, maior
miséria e fome para o povo e
os trabalhadores, sobre cujos
ombros deverá cair o peso dos
encargos de guerra, dos gastos
com a compra de armas para
assussinar os heróicos e inven-
cíveis coreanos que lutam por
sua independência.

Por que Vargas não desmente
a existência da carta de Tru-
man dando ordens para esmagar
o movimento operário e demo-
crático e as organizações pa-
trióticas no Brasil? Ele não só
não desmente, como está mos-
trando por seus atos e pela
atuação dos seus delegados-
quislings em Washington que se
apressou em cumprir essas or-
dens do inimigo numero um do
Brasil.

CiÀL£RIÂ DOS INIMIGOS DA HUMANIDADE

ANIVERSÁRIO DO
GEN. FELICÍSSIMO
CARDOSO

transcorreu domingo último a
data nátalicia do general Feli-
cissiino Cardoso, presidente cm
exercício do Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e da Sobe-
rania Nacional.

Em sua residência, íoi o ilus-
tre oficial superior de nosso
exército, alvo de expressiva ho-
menagem por iniciativa dos as-
sociados do Centro do Petróleo,
com a pai 

' fpação de numero-
sos amigos e admiradores.

LOUIS JOHNSON, secreta-
rio da Defesa no período 1949-
1950, pertence ao grupo fi-
nanceiro de Rockefeller. Este-
ve no Extremo Oriente com o
general Mac Arthur, o gene-
ral Bradiey e John Foster Dul-
les, poucas semanas antes do
inicio da guerra na Coréia.

Johnson é membro dos es-
critórios jurídicos da Vhginia
Ocidental, especializada em
questões de poderosas empré-
sas americanas e internado-
nais. Tom tido papel de relê-
vo nos altos circulos financei-
ros, e é associado de Rocke-
feller por intermédio do crus-
te bancário Schroeder. Antigo
administrador da companhia
de aviação Consolidated Vul-
tee Corporation financiada por
Schroeder, assim como tam-
bém administrador e advoga-
do da General Aniline & Film
Corporation, dos Estados Uni-
dos, filial do truste alemão I.
G. Farben. Foi nomado dire-
tor da Alien Property Custo-
dian (bens estrangeiros sob
seques'..o) e é presidente da
filial da General Aniline &
Film Corporation, a General
Dyesíuffs Corporation. Advo-
gado-conselheiro e advogado
da Union National Bank, na

Virgínia Ocidental, durante o
período. 1932-1933 foi coman-
dante da American Legion,
organização fascista. O homem
que manteve contato com o
general Smedley Butler, em
1S34, para levar a cabo um

Bros e Harryman Company,
administrador da New York
Life Insurance Company, de
Morgan, e da Union Pacific
Railway e outras companhias
de estrada de ferro, além de
estar associado a vários ban-

O artigo de Luiz Carlos Prestes intitulado «A entrevista do
camarada Stalin —¦ um guia para a ação», vem chamar a atenção
dos partidários da paz em nosso país, e especialmente dos comu-
nistas, para a importância histórica dessas palavras do lider dos
povos soviéticos e campeão da paz mundial.

Com a agudeza de sua visão científica, Prestes extrai o má-
ximo dos ensinamentos da entrevista de Stalin, cujo estudo, acen-
tua, constitui tarefa política da maior importância. Seu conheci-
mento aprofundado — acrescenta — «muito nos ajudará a avan-
çar vitoriosamente no caminho da paz, do progresso e da indepen-
delicia para o nosso povo»;

A afirmação de Stalin de que á guerra nas condições atuais
não pode ser ainda considerada inevitável é ressaltada por Pres-
les como da maior significação, traduzindo «o que ha de funda-
mentalmente novo na situação mundial», e pondo abaixo «a falsa
teoria da fatalidade da guerra, que tende a paralizar o movimento
cm favor da paz e a desarmar os povos cm sua luta contra a
guerra».

Daí, dessa afirmação feita por Stalin com sua imensa auto-
ridade e sabedoria, resulta clara a imensa responsabilidade dos
partidários da paz. Sabemos que é possível garantir a paz, mas
somente se os povos lutarem, e lutarem «até o fim».

Para isto, friza o artigo de Prestes, para defender a paz
«até o fim», «é indispensável vencer e superar as forças de cias-
se que no país querem a guerra». A caracterização feita por Stalin
das classes dominantes da América Latina como interessadas na
guerra, para fazer negócios, é de fato um dos pontos centrais da
sua entrevista, e Prestes salienta bem esse aspecto, c.ue mostra
como a luta pela paz está profundamente ligada à luta pela der-
rubada do poder das atuais classes dominantes. Associadas ao
imperialismo, e de sua substituição por um poder democrático-
popular.

O negocio aa guerra, realizado pelos latifundiários e grandescapitalistas, implica em enormes despesas que recaem sobre o
povo, e particularmente sobre os trabalhadores, sendo causa de
maior miséria e fome, e indo os lucros para o bolso de uma meia
dúzia de miliardarios. Por isso escreve Prestes: «Enquanto o po-der no país estiver nas mãos dos latifundiários e grandes capita-
listas o custo da vida não baixará e nenhuma medida eficiente
será tomada contra a miséria crescente das grandes massas tra-
balhadoras, senão na estrita medida em que puderam ser arran-
cadas dos dominadores pela luta organizada dos trabalhadores edo povo em geral».

A sede de lucros desse punhado de exploradores determina amiséria do povo, e é, também, por outro lado, a razão de ser da
política de traição nacional seguida pelo governo. Para defendertais lucros é que as classes dominantes ordenam a Vargas quoassine os infames compromissos da Conferência de Washington
t mande tropas para a Coréia.

Prestes deixa bem claro o poderoso estímulo que a entrevistade Stalin constitui para a luta de nosso povo pela paz e a indepen-dência nacional, como «guia para a ação» e para a vitoria. Pois,e estas são as palavras finais do artigo, «a vitoria é certa e nadamelhor que o estudo aprofundado da entrevista do camarada Stá-lin para reforçar nossa convicção científica na certeza dessa vi-tona». Inspirado pelo magnífico exemplo de amor à paz que nosoferece o grande Stalin, e seguindo a sábia e lúcida direção deLuiz Carlos Prestes, o povo brasileiro triunfará nessa luta de quedependem os seus destinos.

putsch nazista, fez parte de cos e companhias de seguro
seu grupo e declarou que
Johnson apoiava a idéia. Em

:SitiÉÉt
*** LUTAS

Camponeses

CAMPONESAS

Centro de Defesa
do Petróleo
POSSE DA NOVA DIRETORIA DA COMIS-

SÃO DE MADUREIRA

do município
paulista de Duartina reuni-
ram-se num lugar denomina-
do Córrego da Água Rasa e
formaram uma comissão en-
carregada de dirigir sua luta
por férias remuneradas e me-
lhores preços para sua pro-
dução.

**# NA SOROCABANA

As mulheres dos ferrovia-
rios da Sorocabana, em Ouri-
nhos, enviaram um memorial
ao presidente da República
denunciando o regimen de
perseguições que o engenheiro
Chafic Jacob move contra seus
esposos.

*•** ANALFABETISMO

O governador Munhoz da
Rocha, indiferente ao seu pró-
prio cartaz de cultor das boas
letras, demitiu 800 professo-
ras no Estado do Paraná.

**'* GREVE

Estão em greve as piaça-
veiras da fabrica de vassou-
ras A. Goetz & Cia., em Salva-
dor. A greve foi iniciada quan-
do os patrões demitiram 9 o.pe-
rárias que faziam uma recla-
mação em nome das compa-
nheiras, contra os baixos sa-
lários.

&** ELEITO O COITEIRO

Foi eleito presidente da As-
sembléia Legislativa da Ba-
hia o fazendeiro do sertão João
Carvalho de Sá, antigo coitei-
ro do bando de Lampeão e
conhecido como Vice-Rei do
Nordeste.

Realizou-se sexta-feira, úl-
tima, na sede do Madureira
Atlético Clube, a cerimônia de
posse da nova Diretoria da
Comissão de Madureira de
Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional.

Foi o ato presidido pel°
general Felicíssimo Cardoso,
em nome do CEDPEN, que es-
teve ainda representado pe-
Io engenheiro Lobo Carneiro,
professor Henrique Miranda,
eng. Leão Treiger, ator Mo-
desto de Souza e senhora
Hermínia Loureiro.

Compõem a nova direção
da Comissão de Madureira,
entre outros, os senhores dr.
Ângelo Filpi, presidente de
honra, dr. Armindo Donato,
Antônio Moscoso, eng. Rai-

mundo Pessoa, Arlindo Nunes
Oliveira e dr. Orlando Mello.

Danao inicio à solenidade,
discursou o general Felicis-
simo Cardoso, saudando ê em-
possando os novos dirigentes
da Comissão.

Após um leilão, a cargo do
ator Modesto de Souza, o
eng. Lobo Carneiro pronun-
ciou uma palestra sobre a
Conferência de Chanceleres,
documentando seu caráter
guerreiro e colonizador.

Foi aprovada, finalmente,
por unanimidade, uma moção
de protesto patriótico contra

1949 esteve implicado num
grande escândalo sobre enco-
mondas de bombardeiros à
Consolidated Vultee.

JAME6 V. FORRESTAL —
Anteriormente Secretario da
Marinha, foi nomeado Secre-
tario da Defesa em 1947. Fez
parte dos grupos financeiros
de Morgan e Rockefeller.

Forrestal era igualmente em
1947 presidente do Banco de
Investimentos Dillon & Read,
pertencente a Morgan e Rocke-
feller, e que lançou grandes
empréstimos em beneficio dos
interesses petrolíferos de Ro-
ckefeller no Oriente Médio, e
também da Royal Dutch Shell.

Forrestal foi um dos técni-
cos que elaboraram os planos
Dawes e Young, em 1920, de
empréstimos à Alemanha. O
banco Dillon & Read encarre-
gou-se de boa parte desses
empréstimos que .prepararam
a ascenção de Hitler. Fez seus
principais investimentos nas
minas de carvão e de ferro de
Stinnes, na Alemanha, no
truste alemão do aço, e foi as-
sociado do Banco da Alemã-
nha e do Banco de Dresde, or-
ganizações que participaram
ativamente na construção da
máquina de guerra do nazis-
mo. Interessou-se também nos
grandes empréstimos destina-
dos ,aos trustes alemães e ita-
lianos e às ditaduras na Amé-
rica do Sul.

Forrestal dirigiu postos-cha-
ves no governo desde 1940,
quando fazia parte do grupo
aceito por Roosevlt como pre-
mio da cooperação capitalis-
ta para a guerra, até o seu
suicídio em 1949.

ROBERT LOWET, secretário-
adjunto da Defesa, foi sub-se-
cretário de Estado em 1947-
49 na qualidade de homem de
confiança de Morgan no mo-
mento em que o general Mar-
shall era Secretario de Esta-
do. Sub-secretario da Guerra
em 1945-47, e, antes, sub-se

FRANCIS MATHEWS —
Nomeado Secretario da Ma-
rinha em 1949, Mathws é ri-
quissimo advogado de Oma-
ha, na Nebraska, e diretor de
empresas. Antigo administra-
dor da Northwester Bell Te-
lephone (do banqueiro Mor-
gan) e de vários bancos e
companhias de seguro. Em
1944 foi administrador da se-
ção financeira da Câmara do
Comércio dos Estados Unidos,
e em 1946 presidente da Co-
missão da Câmara de Comer-
cio encarregada das questões
relatlvr.s ao comunismo.

OPICOS
* LAMA E

ESGOTOS
A Prefeitura continua defen-

dendo para os cariocas o titulo
de moradores da cidade mais
suja do mundo.

As reclamações chovem de
todos os lados, e as autoridades
municipais se encolhem; igno-
rando solenemente o que acon-
tece a dois passos de seus ga-
binetes.

3

Texío da resolução aprovada em Berlim pelo
Conselho Mundial da Paz

a referida Conferência de J
Washington, moção assinada I cretario do Ministério do Ar.
pela mesa e todos os presen-1 Associado da firma de in-

tes> 1 vestimentos bancários Brown

Referindo-se à aliança de
guerra de Vargas com Tru-
man, escreve o «Correio da
Manhã»:

— «Estamos no mesmo
barco correndo os mesmos
perigos, sem olhar para
traz ou para os lados».

O azar é deles.

* * *
O tripulante Afonso Ari-

nos já está assustado. Diz
ele que «se é fácil abrir
a comporta das revoltas,
muito difícil lhes 6 orien-
tar a corrente extravazada
no sentido dos seus pró-
prios desígnios».

Vamos, dr., não titubeie.
A situação é muito tensa.

O general Ridgway acha
que «não ha forma do ter-
minar a guerra na Coréia
nas atuais condições».

ggVP/OgQüg^.

Não ha para êle, é claro.

* * *

inimigo no Kremlin», «por
;uerer exatamente que au-

mentem as massas prole-
tarias para que nelas se se-
meie a Revolução.»

Non sono cretini?

* * *
Como vemos, o sr. Tru-

man quer agora controlar,
nada mais, nada menos, o
dever e o direito de procria-
ção da humanidade.

O F.B.I. vai topar uma
parada dura.

Os cientistas ligados ao
Departamento de Estado
empenham-se no momento
em divulgar no mundo in-
teiro novas descobertas an-
ti-concepcionais, para evi-
tar que aumente o nume-
ro de operários no mundo.
Dir um correspondente ítue
os Estados Unidos conside-
ram ainda aí «um grande

*r *p *f»

E deu a louca no «Jor-
nal do Comércio», que pu-
blica ontem fotografias de
mulheres semi-nuas.

O sr Cardim aderiu fu-
riosamtnte ao «estilo de vi-
da americano».

E' o seguinte o texto da re-
solução sobre a solução pacífi-
ca do problema alemão, aprova-
da pelo Conselho Mundial da
Paz, recentemente reunido em
Berlim: *

«Traindo a vontade dos povos
em cujo nome foram firmados
os tratados que, de forma ca-
tegórica, decidiram o desarma-
mento da Alemanha, as forças

i

Baile de
Máscaras

>.*--~*_
O udenista Bilao Pinto falou

sobre o último discurso do sr.
Getulio Vargas, acusando o
presidente de incitar as vias-
sas contra o comércio cm geral
e contra aqueles aos quais de-
nomina de sabotadores. Disse
que o presidente, quebrando
seu juramento constitucional,
passa a ser um chefe de malta,
um instigador vulgar da desor-
dem.

* —
Pouco depois subiria á tribu-

na o sr. Capanema, lider do
PSD, o partido oficial de todos
os governos. O discurso do sr.
Vargas, diz o líder, não visa
alarmar niguém. As ameaças
presidenciais dirigem-se aos
homens «impiedosos a cruéis».

* —
O sr. Capanema citou a fa-

mosa frase do velho Antônio
Carlos, tão glosada pela crônl-
ca politica de antes de 1930: —
«Façamos a revolução antes
que o povo a faça».

Em aparte, o sr. Soares Fi-
lho observou que o simile não
deixa de ser uma expressão de
ameaça. Mas o sr. Capanema
coloca a questão nos- devidos
termos. Não se trata de amea-
ça ás atuais instituições. Tra-
ta-se de evitar que o povo seja
levado ao desespero, «o que será
para »tós uma, catástrofe».

E assim continua a comédia.
De um lado os udenistas brin-
cando de oposição construtiva.
Do outro lado os partidários do
Catete. Todos, entretanto, com
medo do povo».

militaristas e nazistas estão
ressycitadas. A restauração das
forças militares e da industria
de guerra na Alemanha, cons-
titue o mais serio perigo de uma
nova guerra mundial

O Conselho Mundial da Paz
comprova o desenvolvimento das
forças da Paz na Alemanha e
se congratula com o êxito do
Congresso de Paz de Essen. Fe-
licita a todos os amigos da Paz
na Alemanha por prepararem,
mediante a unidade de todas as
correntes pacíficas, o referen-
dum que expressará a vontade
do povo alemão sobre a quês-
tão da remilitarização de seu
país e sobre a conclusão de um
tratado de paz destinado a ter-
minar com as perigosas incer.
tezas desta hora.

O Conselho Mundial da Paz
chama a todas as nações que
se sentem mais diretamente
ameaçadas, a unir.se em um vi-
goroso protesto, mediante o
qual milhões de homens e mu-
lheres imporão a seus governos,
no curso deste ano, a conclusão
de um tratado de Paz com uma
Alemanha pacífica e unificada,
cuja desmilitarização, assegura-
da por um acordo internacional,
será a melhor garantia de Paz
na Europa.»

REUNIDO O C. E. DO
P. C. B. DE SERGIPE

ARACAJU', 9 (IP) — O jor-
nal «A Verdade» noticia que em
sessão plenária se reuniu o Comi-
té Estadual de Sergipe do PCB,
sob o Presidium de Honra dos
seguintes dirigentes internado-
nais da classe operária: Stalin,
Crestes, Máo Tsé Tung, Kim Ir
Sen e Ho Chi-Min.

O CE. de Sergipe do P.C.B.
dirigiu uma mensagem a Luiz
Carlos Prestes, na qual acen-
tuam: «o exemplo heróico de
nosso maior dirigente, hoje per-
seguido tenazmente pelos cães
de fila do imperialismo guerrei-
ro norte-americano, nos faz sen-
tir a grande responsabilidade
de defendê-lo e sobretudo levar
às massas a sua palavra ide or-
dem de luta pela paz, a liberta

Um exemplo recente vcml
atestar a maneira de agir da,
Prefeitura. Moradores da rua
Presidente Barroso, transversal
à Av. Salvador de Sá, dirigi-
ram-se ao prefeito reclamando
contra o máu estado daquela ar-
teria. Queixam-se, justamento
dà sujeira incrível, da abun-
dancia de lixo, de lama acumula-
da pas calçadas. Bichos mortos
passam dias expostos nas sar-
getas, não são recolhidos peloscaminhões da limpeza pública.Concluem afirmando que a rua
onde moram, é provavelmente a
mais suja das redondezas, e pe-dem que a lama seja recolhida,
dêem um jeito qualquer pararesolver o caso.

A resposta das autoridades
municipais nâo se fez esperar.-
Desa vez muito clara: «Não po-demos consertar os canos por-
que estão cobertos de lama. Bnão podemos recolher a lama
porque os encanamentos estão
entupidos». Assim, foi encerra-
da a questão pela «operosa» ad-
ministração do sr. Mendes deMorais.

* ESPIONAGEM E
PROPAGANDA
E GUERRA

INFORMA-SE de Washin.
gton que o Departamento daEstado leva a efeito enormes
esforços «para combater &neutralizar a propaganda co-
munista nas Américas*, seguu-
do relatório apresentado aoCongresso dos E.E. Unidos
pela Comissão Especial do de-
parlamento do sr. Acheson
«que estuda os programas deinformações norte ¦ americanos
no Brasil e México».

Não ha -.duvida que isto já
foi enquadrado nas resoluções
da Conferência de Washington,
entre as quais se destaca a de-
cisão dos imperialistas, com a
aquiescência dos «quislings» das
classes dominantes do hemisfé-
rio, de colocar os paises latino-
americanos em pé de guerra.
Diz a noticia, contida no rela-
tôrio oficial do Departamento
de Estado, com o maior cinis-
mo, que o Congresso estuda «as
informações dos serviços nor-
te-americanos no Brasil e hé-
xico, isto é, confessa a espio-
nagem ianque aberta e pública
em nosso país.

Para tudo isso os sanguiná-
rios partidários da guerra dos
Estados Unidos insistem no pre-
texto do comunimo, a fim do
justificar os seus planos crimi-
nosos.

Ávida ha poucos dias o Con-
gresso norte-americano votava
um crédito de biliões de doía-
res para a «campanha da ver-
dade» — onde deve ser lido pro-
paganda de guerra e espiona-
gem.

Isto mostra ao nosso povo
que não há um minuto a per-
der para a intensificação da
luta pela paz, para derrotar os
banqueiros vorazes e os sangui-
narios generais de Truman, qua

ção nacional e a democracia po-j aceleram o envio dos nossos jo»
pulara *: iwu« guerra»

!
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0 dc ministro do Exterior, se-
não Getulio Vargas?

Temos aí um governo repleto
de tubarões, como Horacio La-
fer, magnata da Federação da
Industrias; Ricardo:^Ê>£%
sidente do Banco do Biasil e
serS do truste -americano
United States Steel;. Joao Cleo-
ias associado da Duperial, gian-
de usineiro que protege os es-

¦peculadores interessados em au-
nientar o preço do açúcar. E
tantos outros.

Quem pode afirmar, honesta-
mente, diante dessas evidencias,
que o chefe de um tal governo
esteja interessado em baixar o
custo da vida?

GUERRA E' FOME
PARA O POVO

O que é preciso acentuar,
acima de tudo, é o seguinte:
Getulio Vargas está fazendo
uma política de guerra. Guerra
quer dizer sangria na econo-
mia do povo. Quando se fala
em formar grandes exércitos
continentais, em rearmar o
paia, ete. pergunta-se: quem
paga esse programa de prepa-

BMEN5X VOPdCm

poxisável o Governo.
wt-vrn

ração guerreira? São os tuba-
rões? N£ò, é o povo.

As enormes despesas de
guerra, tais como a compra de
cruzadores nos Estados Uni-
dos por 700 milhões de cruzei-
ro's, sáèm do bòísò da, popula-
çáò pòbrè do país. E' a pollti-
ca de «canhões em vez dé mán-
tèigá», a política dé Hitler que
Triirriàn imita e Getulio Vargas
adotou. Quem segue uma tal
política, üãò pode fázèr baixar
os preços, pois ela implica em
lucros fabulosos pára os áçam-
barcadores, ós exploradores e
inimigos do povo.

Que resta ao povo fázèr?
A dáída é ctára: lutar con-

tra essa situàôâò que aí está,
lutar contra as despesets de
guerra, contra o clima de guer-
ra, qiíè favorece oá tubarões
instalados no governo Várgtís.
O pòvó não pode ficar ésperan-
do de braços cruzados que esses
tubarões, bem como o seü pro-
tetor Gètulíó, tomem qualquer
providencia contra a carestia
da vida.

Sim, traia-se, então, pára o
povo de «fazer justiça pèlás
próprias mãos». Fazer jüstiga

até o fim, exigindo concreta-
mente diminuição do custo da
vida e aumento de salários. In-
dó p'ârá ruá, em rnáriifèstáçôes
de massa contra a carestia.
Castigando, com as próprias

• •
mãos os exploradores. Não te-
mendo os choques violentos na
defesa dos seus direitos. Agín-
do assim, o povo terá ocasião
de ver o que vale a palavra de
Getulio Vargas.

OS PHEÇ0S CONTINUAM SUBINDO

TRIBUNA POPULAR EDITORA fc. Á.

Comunicamos que sè acham à disposição dos

senhores acionistas, na sede social, à rúa Gustavo

Lacerda, 19, os documentos de que trata o art. 99

do Decreto 2.627, de 26 de setembro de Iffl;
Rio de Janeiro, 28 de março de 1951.

(a) AYDANO DO COUTO FERRAZ, Diretor

Secretário.
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ASSALTA MOS GRINGOS AS JAZIDAS
(Conclusão da ia pag.)

prima indispensável ao fabri-
co de bombas atômicas, além
de outras aplicações.

O PLANO DE ASSALTO DOS
GRINGOS

Ao longo de todo o litoral
ia! do Estado da Bahia en-
contram-se jazidas de areias
monazítlcas, mas a principal
é a da fazenda Comuxatiba,
no municipio de Prado. Estas
jazidas pertenciam ao nego-
ciante Júlio Rodrigues. Há
mais ou menos dois anos os
testas de ferro da companhia
Orquima vem tentando se
apossar das areias, valendo-se
do Prefeito da cidade que é
agente local da firma.

Em fevereiro os gringos con-
sumaram o assalto, com.pran-
do a Fazenda Comuxatiba por
700 mil cruzeiros. A compra
foi feita em nome da Compa-
rihia de Mineração SULBA,
empresa recentemente funda-
da aqui no Rio, ligada tam-
bém à Orquima. A procura-
ção que autorizava o negocio
foi assinada pelos srs. Jaime
Leivas Bastian Pinto e Augus-

DE
O S

CLINICA
NERVOS

PSICÜTERAPIA
6 o andar — Sala 612
R. Santa Luzia,. 685

3 •; 5.' e Sábado
Fone 22-5212

De 9 ás li horas

ERGUEM-SE OS
, (Conclusão da 1." pág.)

jüai e Uruguai combinaram rea-
izar um grande ato público na
:idado de Montevidóo, no pró-
ximo dia 14, Dia das Américas,
com o objetivo de analizar as
conclusões da reunião de Wa-
âhingtón e, diante delas, fixar sua
linha de conduta, do ponto de
vista da defesa da paz e da só-
beráriiá de nossas pátrias.

Os Partidários da Paz do Bra-
sil convidamos o povo a compa-
recev á esse atò e a todos os
movimentos pela Paz dos paísesaqui mencionados. Convidamos
igualmente os cidadãos dessas
nações e das demais nações da
America a se fazerem presentesa esse conclave através de dele-
gações representativas ou poroutros meios de adesão.

(a) Partidários da Paz doBrasil, Argentina, Chile, Para-
guai e Uruguai».

SOCIAIS
•fr NOIVADOS-

Contratou ontem casamentoo sr. Eufrasio Calixto da Sil-va, operário mecânico, com a se-nhorita Dirce Ferreira Francofilha do sr. Pedro Ferreira* ranço, e de sua esposa d. Ma-ria da Gloria Franco,' residen-tes em Olindaj Estaflo do Rio..

to Frederico Schmidt. Consta
também que o sr. Horacio La-
fèr, ministro da ¦ Fazenda e
dirigente da Orquima, embò-
ra não apareça nomínalmèn-
te, é um dos principais ihterés-
sados na SULBA e na compra
das jazidas de Prado.

COMEÇA A EXPLORAÇÃO

Tendo adquirido a fazenda
onde se acham localizadas as
principais jazidas de areias
monazíticas do sul da Bahia,
os gringos preparam-se pára
iniciar imediatamente a ex-
tração e exportação para os
Estados Unidos. O sr. Mitchell
Murei, encarregado pela SUL
BA de examinas as jazidas,
já esteve em Comuxatiba pre-
parando o inicio da extração
do minério. E' o sr. Mitchell
Murei o mesmo aventureiro
que anteriormente tentou apo-
clerar-se ilegalmente das ja-
zidas daquela localidade e
agora, como representante ofi-
ciai da companhia dos srs. Ho-
racio Lafer e Frederico Schmi-
dt, volta para preparar o ás-
salto.

Não foi, pois, sem razão que
o «poeta» Augusto Frederico
Schmidt foi incluído entre os
representantes brasileiros à
Conferência dos Chanceleres.
E' que ele prepara lá a en-
trega dos nossos minerais es-
tratégicos aos provocadores de
guerra mediante uma propi-
na e com o auxilio do sr. João
Neves da Fontoura, que tam-
bém leva já preparado um
acordo secreto favorecendo os
assaltos dos gringos às nossas
minas e jazidas.

(Conclusão da 1." pág.)

mandioca, 70 mil caixas de
banha e mil toneladas de car-
ne. Disse mais: .que o Rio
Grande do Sul está eni condi-
ções de embarcar para esta
capital 24 mil tonelada? dè
carne resfriada e congelada.
Que, pjOrt&nto, o X da questão
está n6 transporte.

DESCULPA ESFARRAPADA

Entretanto, essa desculpa
nãó resiste à niai^ Iève ana-
lise da situação. A carhè hão
vem porque é exportada ou
levada para as negociatas. A
realidade é que o Loide dis-
põe de unr frota de navios
frigoríficos com tonelagem to-
fál disponível de 14.820 to-
heládas, e pode fazer o per-
curso em dois dias.

Além disso, o governo ád-
quiriu carne ria Argentina, e
dali ja .partiu para, esta eapi-
tal 0 primeiro embarque de 500
toneladas — dizem telegra-
fhàs de Büénõs Aires. Quer di-
zer, ha transporte de Buenos
Aires para o Distrito Federal
mas não ha do Rio Grande do
Sul, què é mais .perto. A des-
culpa é esfarrapada e não
còrivenèe a ninguém.

OS PREÇOS CONTINUARÃO
SUBINDO

O sr. èabello falou ainda
riurha reunião de presidentes
das comissões estaduais de
preços para «nacionalizar a
política de preços do go-
verno». E' outra manobra de-
magógica para ir tapeando o
povo. Tanto qüe, a uma ,per-
günta, disse ele «dentro de
dois meses, no mínimo, não
ha possibilidade de redução\do
custo de vida nem de establ-
lização». Quem dizer, os pre-
ços continuarão subindo —
confessa sem o menor rubor o
homem encarregado de oficia-
lizar o aumento do custo da
vida.

ENCOSTADO NA PAREDE

Interrogado pela nossa re-
portagem sobre corno poderia
ser mantido um abastecimento
regular a baixo, preço se oS
principais gêneros continuam
a ser exportados, o sr. Cabello
desconversou, usando a mes-
ma tática de seu chefe Getú-
lio, de jOgar a culpa para o
governo passado, quando a po-
lítica deste em nada difere da
de Dutra. Entretanto, ainda
teve o topete de afirmar que
no atual governo «esse siste-
ma de exportar o qué pre-
cisamos será abolido».

— Mas como poderá ser res-
tringida a exportação — insis-
tiu nossa reportagem — se
o governo se comprometeu na
Conferência dos Chanceleres
a aúmèntá-la?

O homem da CCP ficou aba-
fado, disse què «ninguém sa-
bia quais os produtos incluí-
dos no acordo» e que «só con-
cordará com % saída daquilo
que for excessivo para o nosso
consumo». Na cara dos pre-
sentes lia-se perfeitamente a
mais absoluta descrença por
essa qúixotada.

ATACAM OS COREANOS
(Conclusão da 1." pág.)

neral Marshall, declarou que
«não devemos confiar muito
nos recentes êxitos na Coréia».
GRANDES PERDAS IANQUES

PARIS, 9 (I.P.) — Uni co-
municado divulgado pelo'
Quartel General do Exército
Popular Coreano e divulgado
pela radio de Moscou anun-
cia:

«Em três meses de comba-
te, de 26 de dezembro de 1950
a 25 de março de 1951, as uni-
dades do Exército Pòpülár,
operando em estreita coopè-
ração còm os voluntários chi-
nesès, mataram ou feriram
mais dè 90 mil soldados o ofi-
ciais inimigos e fizeram
26.868 prisioneiros. Foram
aprenedidos pu destruídos 2,62
tanks, 14 autos blindados, 4§5
outros veículos, 1.403 peças
de diferentes calibres, 501
lança-minas, 991 rrietrálhâdo-
ras, 17.804 fuzis, bèrri como
importante quantidade de te-
legrafia sem fio e otitros ma-
leriais militares. Durante o
mesmo período, foram abati-
dos 400 aviões inimigos, além
de 18 navios afundados»;
OPOSIÇÃO DA INGLATERRA

LONDRES, 9 (INS) — Uma
esperada declaração na Cá-
mara dos Comuns, esClàre-
céhdo a posição da Grã-Brè-
tanha a respeito dó generalDouglas Mac Arthur, foi adia-
da até mais tarde, esta sè-
mana.

Enquanto isto, ás críticas
crescentes às declarações po-lítlcas dè- Mac Arthur alcari-
çaram proporções nacionais.
Quase todos os jornais sali-entam que se deve pôr um
.«alto» a essas declarações.,

Também em Paris se de-
senvrilve lima campanha se-
mélhànte, pedindo a destitui-
ção de Mac Arthur, em con-
seqüência de sua afirmação
de que devem ser emprega-
das forças de Chiang Kai
Shèk para abrir uma segun-
da frente na Coréia.

Á FRÁNÇÁ NÃÓ APROVA

PARIS, ,9 — (I.P.) — Os
círculos diplomáticos autori-
zadps indicam que o governo
da França se opõe a qualquer
autorização para ò bombar-
deio das bases aéreas chine-
sas da Mandchuria. Dizem
que o governo notificou Was-
hington de que não aprova-
rá qualquer autorização a Mac
Arthur para atacar essas ba-
ses.

NENHUM ACORDO
WASHINGTON, 9 (INS) —

Uni porta-voz do Dèparta-
._neritó do Estado declarou ho-
je que o governo norte-ame-
ricaríò não tèm còtiKecimen-
to de qué se tenha subscrito1
nenhum riòvo acordo com a
Inglaterra sobre a poiíticr na
Coréia.

PROPOSTA CHINESA
.LONDRES, 9 — (INS) — O

«Daily Tèiegraph» alega que aChina Popular sugeriu que ás
nações ocidentais realizem
uma conferência de sete po-tenejas em Pequim para en-
cõritrar um fim para a guer-ra na Coréia.

O jornal Publica ura despa-
cho sèm citar üma procedên-
ciá dizendo cjué a conferência
poderia se realiáâr através cios
bons oficios da índia, e sem
usai a QfflL mast raeáMara.

E OS 50 MILHÕES PARA A
CÓÉÍÉIA?

Finalmente, quando fala-
mos nos 50' milhões que o go-
verno autorizou remeter em
viveres para os americanos ria
Coréia, o sr. Cabello acabou
com a fanfarronada é nâo deu
resposta. Os confrades, vendo-
ò engasgado, sorriram. Fracas-
sou assim a tentativa do sr.
Cabello de jogar areia nos
olhos do povo.

I1I-SE 0 Wfi
Do Primeiro Regimento de Cavalaria
Parcialmente desiruido o almôxári íado — Isolado a iempo ò depósito
de munições — Vultosos prejuízos — Desconhecidas as causas do si-
nistro — Dois soldados presos irico muhicáveis — Tem mais dé um

século dè existência o quartel da avenida Pedro II
Ás primeiras horas da tarde

de oníem, violento incêndio ir-
rompeu nò velho quartel dos
Dragões da Independência, 1.'
Regimento de Cavalaria, na ave-
nida Pedro II. O fogo originou-

b* ^ li ¦»! ¦»¦ Hl m ip Hl m Hl

NERVOSOS
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e 1111 mulher,

insAiiin, esgotamento, falta do memória, sentimentos de inferiori-
diule insegurança, idéias de fracasso, etc.

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

DR. J. GRABOIS
da «Socicty for tho Psychological Study of Social Issucs»
RUA ALVAB.0 ALVIM, 21 — 18.R andar — TELKEONE 52-3010

— Diariamente do 9 hs 12 e 11 às 19 horas —
*..». jfr, ^. j. .»¦ -^ ¦»¦ U. -k. *...*L ÍÍJ^ÍL^éêÍ. -«• ¦*- •»• •»- -»- -»- -»- j. ,

VAI FALTAR PÃG .
(Conclusão da 1." pág.)
GRAVE A SITUAÇÃO

Os estoques de trigo existen-
tes atualmente sãò pequenos e
se não forem adquiridos rápida-
mente novas partidas de trigo
ou farinha, a população ficará
sem pão. E' tão grave a situa-
ção que o Banco do Brasil já
despachou um emissário para
entender-se com o governo da
Argentina que, pelos acordos an-
teriores deveria fornecer ao
Brasil 1 milhão e 200 mil tone-
ladas de trigo em grão até o fim
do ano. Acontece porém, que a
Argentina não mais quer eum-
prir tal promessa, alegando ser-
lhe inteiramente impossível re-
meter tão volumosa partida.
Isto já aconteceu em anos án-
teriores. Trata-se apenas de
manobras visando melhores pre-
ços.

Quanto á farinha americana
também as perspectivas não são
boas. Segundo 6 Convênio In-
ternácional do Trigo, de Wás-
hington, a quota do Brasil é de
360 mil tons. No entanto, os
ianques não querem mais rios
enviar essa tonelagem, mas ápe-
nas 8.100. Uma parcela, ridi-
cuia, pois o nosso consumo pode
ser calculado em. 200 mil tone-
ladas mensais.

À «CAMPANHA DO TRIGO
. NACIONAL*

Apesar da espalhofatosa pro-
paganda, a Campanha Nacional
do Trigo não produz muita coi-
sa, a, não ser um pouco de ma-
terial para alimentar algumas
publicações do Ministério da
Agricultura e alguns minutos da
Hora do Brasil.

O que acontece é que os mói-
nhòs, com a cumplicidade do
governo, sabotam a produção
nacional. Negam-se as filiais
de truste Bung e Bom a moer
o trigo produzido no país. No
Rio Grande do Sul, por exemplo,
a partir de janeiro os moinhos
deixaram de adquirir grande
parte da safra. Somente depois
què quase tudo estava apodre-
cendo nos depósitos é que se
dispuzeram a comprar algumas
sacas e assim mesmo ofereciam
um preço muito inferior ao sèu

real valor.
Õ resultado da sabotagem foi

o seguinte: da safra de 520 mil
toneladas, apenas 300 mil são
considaradas comerciaveis. A
conclusão é lógica: 50 por cento
do trigo produzido foram inu-
tilizados pela política dos moi-
nhos.

COM O PIRES NA MAO
A crise se avizinha e não tar-

dará que os seus efeitos se tor-
nem patentes. Por isso anda o
ministro Neves da Fontoura
com o pires na mão, nos Es-
tados Unidos à cata de uma
migalha. Segundo se sabe pre-
tende negociar com o governo
dò Canadá 700.000 toneladas.

E o mais interessante é que o
nosso povo não precisava passar
por essa contingência. O Brasil
nâo é país que necessita ficar
preso indefinidamente ás mano-
bras dos especuladores estran-
geiros. Não são poucos os Es-
tados que possuem terras ade-
quadas ao cultivo do trigo, co-
mo Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Paraná, São Paulo,
Minas e até mesmo Goiás. De
fato, somente o cultivo de uma
décima parte das terras propi-
cias do desenvolvimento das cul-
turas desse cereal seria o sufi-
ciente para abastecer o mer-
cado interno. Más para isso á
primeira medida seria abolir a
intervenção dos moinhos de
Bung e Born.

Ainda recentemente o diretor
do Instituto de Pesquisas Agro-
nomieas declarou que o Brasil
é um dos países que menos con-
some trigo no mundo. Apenas
o insignificante índice de 27
quilos anuais por pessoa. Ora,
com o crescimento da popula-
ção e com a crise que se avi-
zinha essa media baixará talvez
a menos de 20 quilos. Tudo
porque os moinhos não permitem
que o Brasil produza trigo em
quantidade suficiente e o gover-
no facilita as suas manobras.

se no almoxarifado, destruindo-o
quase por completo è causando
vultoso prejuízo.

1.200 LITROS DE
GASOLINA

O almoxarifado continha cer-
ca dc 1.200 litros de gasolina.
Dois tambores explodiram, és-
palhando as chamas pôr toda
aquela dependência do prédio. Á
muito cust conseguiram oú
bombeiros evitar qüe o sinistro
assumisse maiores proporções.

SALVO O DEPÓSITO DE
MUNIÇÕES

Junto à dependência incendia-
da enconíra-se o depósito de mu-

riiçõés. Áli se encontrava : -:-.n-
dè quantidade dè explosivos de
alto pbdèr. Isolándó-ò, os bom-
beiros córisèquiram evitar uma
catástrofe què a principio pare-
ceú inevitável.

AMEAÇADO
DE MORTE

Compareceu ao 5." distrito po-licial a fim de pedir garantias
de vida, o sr. Mario Goriçal-
ves Ramos, motorista, residen-
te á rua Dr. Gardier, 315. Dis-
se haver sido ameaçado de
morte por José de Carvalho,
morador â rua Francisco Sá,
97.

A ameaça, segundo declara-
ções do queixoso, fora feita
diante do juiz da 6.» Vara Cri-
minai que tudo ouviu e nenhu-
ma providencia adotou.

Liberdade Para [ isa Branco
Amplia-se em todo o país um

movimento, organizado por
mães brasileiras, de libertação
da heroina bandeirante Elisa
Branco. Por ter desfraldado, no
vale do Anhangabaü, no dia 7
de setembro, uma faixa com os
seguintes dizeres: «os soldados
nossos filhos, não irão para a
Coréia», essa partidária da paz
foi condenada a quatro anos e
três meses de prisão. Sofre
maus tratos no cárcere. A fim

Seja Sócio do
M A ! P

FAIRPLAY . . .
(Conclusão da pág. 6)

cedor: 10 — Cr$ 68,00. Dupla:
24 — Cr? 42,00. Placê 10 —
Cr? 16,00. Placê: 5 — Cr? 18,00
e Placê 7 — Cr? 12,50. Movi-
mento: Cr? 1.202.640,00.

5.» Páreo — l.« Gtilfstream,
L. Rigoni, 2.» Philidor, U.
Cunha, 3.' Bananal, D. Morei-
ra, 55. Tempo 82"4/5. Diferen-
ças: Cabeça e 3 corpos. Rateios
— Vencedor: 6 Cr? 51,00. Du-
pia 23 — Cr? 56,00. Placê: 6 —
Cr? 19,00. Placê 2 — Cr? 38,00
e Placê 9 — Cr? 19,00. Movi-
mento: Cr? 1.261.640,00.

6.» Páreo — 1.1' lana, L.
Diaz, 58, 2.' Sansi Route, D.
Moreira 56, 3." Bakelita, L. Ri-
goni, 57. Não correram: Miss
France, Elitina, Egipiciana e
La Malbaie. Tempo: 61" 4/5.
Diferenças: 4 corpos e 3/4 de
corpo. Rateios: Vencedor: 1 —
Cr? 22,00. Dupla 14 — Cr? ...
16,00. Placê 1 — Cr? 10,00 e
Placê 9 — Cr? 10,00. Movi-
mento Cr? 1.016.400,00.

7.» Páréó — 1.» Fairplay, E.
Catsillo, 55. 2.' Honolulíi, D.
Ferreira, 55, 3.» Mald, O. Ul-
Ia, 55. Não correram: Kurdo,
Gentil, Kuriosa, Fougére e Al-
garve. Tempo: 102" 2/5. Di-
ferença: 1 e meio o meio cor-
po. Rateios: Vencedor: 1 —
Cr? 20,00. Dupla: 14 — Cr?
25,00. Placê 1 Cr? 14,50. Pia-
cê 10 — Cr? 14,00, Movimento:
Cr? 1.385.150,00.

8.' Páreo — 1.» Guaruinán,
C. Callerl, 55. 2.' Boticelli, N.
Mota, 3.' El Campeador, U.
Cunha, 52. Não correi Alta-
misa. Tempo: 96". Diferenças:
1 eleorpo. Rateios: Vencedor: 9
Cr? 83,00. Dupla: 14 — Cr?
67,00. Placê: 9 — Cr?25,00.
Placê 2 — Cr? 50,00 e Placê 1:
Cr? 15,504 Movimento: Cr? ...
1.489.180,00. Movimento g-eral
das apostas: Cr? 9.259.840,00.

de manifestar sua solidarie-
dade em grande movimento de
libertação, esteve em nossa re-
dação uma grande comissão de
mães, dirigida pela sra. Dulce
Nogueira e composta de mora-
doras na Ilha do Governador e
do bairro de Maria da Graça
Declararam elas que o fato de
o Supremo Tribunal ter nega-
do unanimemente o chabeas-
corpus» impetrado em favor de
Elisa Branco apenas significa
que entre os algozes de Elisa
Branco Batista já se incluem
também os juizes do STF. E
acentuaram, por fim, que a
causa de Elisa Branco é a cau-
sa das mães brasileiras, que
não querem ver seus filhos tru-
c.idaclos numa guerra inglória.

LEIA"PROBLEMAS"

FERIDOS TRÊS
BOMBEIROS

Na luta travada contra as
chamas, três bombeiros saíram
feridos. São os soldados Cidaltes
Paúlino, n.» 381; Álvaro Fonse-
ca, de n.' 472 è o de n.' 143.
Compareceram ao local os bom-
beiros dò Posto Central, sob /
comando do tenente Gabriel.
PRESOS INCIMUNICAVEIS

A reportagem foi informada
de que dois soldados se encon-
travam no interior do Almoxari-
fado por ocasião do incêndio. O
comando do Regimento prendeu-
os incomunicáveis, não sendo
conhecidos seus nomes.

O quartel do 1.' Regimento de
Cavalaria conta 143 anos da
existência, sendo esse o primeiro
incêndio que ali se verificou du-
rantè todo esse tempo.

FRATUROU
Ò GRAÍÍIO

Socorrido no Hospital Getulio
Vargas, ficou ali internado em
estado desesperador um homem
de identidade ignorada, de cor
branca, com 23 anos presumi-
veís e que fora recolhido por
uma àmbilancia na rua Cardoso
de Morais, estação de Ramos.
A vitima, aò que apuramos, via-
jává no caminhão de chapa
1-71-14, quando ao passar na-
quele local, bateu com a cabeça
em um postç, sofrendo fratura'
do crânio. Mais tarde soube-se
que a vítima 6 conhecida pelo
vulgo de «Balálaô» e que o mo-
torista do caminhão atende pelo
apelido dè «Marinheiro».

ATROPELADO E
MORTO O MENOR

Na esquina das ruas Álvaro
Ramos, com Vaz da Costa, o
ônibus chapa 8-18-38, da Viação
Santa Helena, dirigido pelo mo-
torista Damião Cosme de Sousa
Filho, atropelou e matou o me-
nor Zedekeres, de 8 anos de ida-
de, filho do sr. Zalker Figueira,
residente à rua Afonso dc Albu-
querque, 45.

O corpo da infeliz criança foi
removido para o necrotério do
Instituto Médico Legal e o mo-
torista fugiu após o atropela-
mento.

TERRENOS DENTRO DA CIDADE
DE RIO BONITO

Em prestações a partir de Cr$ 50,00 por mês —
ótimo clima — condução a vontade dia e noite, do
Rio e Niterói. — Tratar a Av. Rio Branco, 9 —

Sala 353 — S.* andar. Telefone 43-7370 —
¦A. .«. .«. ... ... ... ... .»..»¦¦»..». j. ¦». .mL .»: .»- A. ... rf T A .«..». '

PODE SER, AMIGO?
Não lhe pedimos quase nada. Queremos apenas

lembrar que você nos ajudará muito se comprar
nas casas que anunciam em nosso jornal. E sempre
què puder, diga onde comprar que você foi levado
ali graças a um anuncio lido na IMPRENSA
POPULAR., *
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Classificados
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES ÜE MENEZES

CLINICA GEEAL
Consultório: Av. Nilo Pcsanlin, n.
155, 9.» and. — Salas 903-904 —

Terças, Quintas o Sábados das
12 às 14 horas —

DR. ODILON BATISTA
CIBURGIA E GINECOLOGIA

Araújo Porto Alegre, 70 — 2.' and.

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças, Quintas o Sábados, das

14,30 as 18 horas.
Rua Álvaro Alvim, 31 - Sala 303 —

lei:. 53-33-16

DR. ÜRANDOLO FONSECA
CIRURGIÃO

Consultas as Segundas, Quartas e
Sextas-feiras, .das .14,30 ãs 18 horas.
Atcmle só com hora marcada —
Rua Álvaro Alvim, 31 - Sala 303.

DR. ARAZI COHEN
Clinica Geral de adultos e crianças— Doenças genito-urinarias .6 ano-
retais cm ambos os sexos — Exames
periódicos do saúde — Exames pré-nupcíais o pré-natais — Câncer —
Sifilis — Reumatismo — Cigurgia

geral — Eletricidade módico.
CONSULTAS POPULARES

Rua Sete de Setembro, 73 _ Sob.
Tel. 22-8024 - j Diariamento das

1G ils 19 horas

LEILOEIRO

EUCLIDES
EUCLIDES - Lclociro Publico.

Prédios — Moveis — Terrenos, etc.Escritório e Salão de Vendas à maú* íluitand», lfi ^ mitos..

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. Rio Branco, 106 - 15.' and. —

Sala n. 1.512 - Tel:. 42-1138.

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados do Brasil —
Inscrição n.» 1.802 — Travessa do
Onvidor, 33 - 3 » and. — Tel. 52-4395

Í)R. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84' - Sala 603 —
Das 16 às 18 horas — Tel. 43-9771.

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 399 - 1.» and.
— Sala li — Edifício Profissional
(Esplanada) — As terças, quintas e
sextas-feiras, .das 11,30 às 12,30 a
das 17 às 18 horas — Tel:. 42-7189.

DR.
Rua

DEMETRIO HAMAN
São José, 76 — 1» audàr —

Telefone 23-0365
ESÍLANADA BO CESTELO

DR. LUIZ tVERNÈCK DE
CASTRO

Rua do Carmo, 49 - Sala 25 - 2.'
and. Diariamento das 12 às 13 e
das 16 às 18 hs., (Exceto aos sabs.)

Telefono: 42-6861

DR. ANTÔNIO VICENCONTI
Av. 13 de Maio, 23 - 22' and., SI.
2219 — Diariamento das 9 às 19 hs.

Tel: 42-3579

DR. PAULO REBELLO
SILVA

DA

Av. 13 de Maio, 23 - 22» and., S..
3219 — Diariamente das 17 às U

1 ¦ das 16 à« U liorai — Xefc a2.-25.Wi
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dos Motoristas
Terça-feira ultima, ocorreu

mais um desastre de ônibus, e
por sinal «gostosão» na praia de
Botafogo, O coletivo n. 82-003
colidiu com um auto lotação,
indo de encontro a uma arvore,
colhendo antes um pedestre.
Ambos os motoristas fugiram ao
flagrante. Mas, o certo é que
nesse acidente um homem per-
deu a vida e várias pessoas sai-
ram feridas.

No dia seguinte, a imprensa
«sadia» relatou o fato à sua ma-
neira, culpando, como nao podia
deixar de ser, o chofer do opi*
bus, generalizando depois a acu-
sação, que extenderam aos de-
mais profissionais de transpor-
tes coletivos. Um matutino cha-

mou-os de irresponsáveis, acres»
centando mais que os mesmos
relegam a segundo plano a vida
daqueles que viajam em seus
veículos e das que transitam
pelas ruas. Ninguém, no entan-
to, procurou saber as causas do
desastre. «Os gostosões sao os
donos das ruas», é uma frase
que se tornou popular e em ca-
sos como o citado acima, os
pobres motoristas dos 103 e dos
104 é que sempre levam na ca-
beca. .

TRABALHO EM EXCESSO

O desastre a que nos referi
mos aconteceu com um ônibus
12, da linha Estrada de Ferro*
Leblon. Náo lol apurado ainda

Necessitam esses profissionais de melhores salários e condições humâ-
nas de trabalho — 14 horas num voJante é a eiapa normal que fazem
diariamente — O problema do trânsüo, ainda sem solução, é a causa,
lambem, de grande quantidade de desastres ocorridos até hoje —
Falam à nossa reportagem motoristas de várias emprêzas de ônibus
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LIQUIDAÇÃO DE SALDOS

Nâ Cãmisaria ¥11
Blusões — Camisas — Calças — ;;

JAritigos finos para homens, senhoras e I!
crianças. j

Vá sem demora aproveitar os preços !|
especiais. • •
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16 ;j

(Em frente á Lavradio)
BRASIL PUBLICIDADE
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Conheça seus Direitos
B. Calheiros Bomfim

0 empregado afastado do serviço por aposentadoria ou inva-
lidez, tem assegurada a sua volta ao emprego, sem percepção dos
salários do tempo em que esteve ausente. Recuperando sua capa-
cidade de trabalho, ou lhe sendo cancelada a aposentadoria, é a
empresa obrigada a aceitá-lo novamente, com aa mesmas vunta-
gens dadas aos colegas de sua categoria, a menos que o emprega-
dor prefira dispensar os serviços do empregado mediante o paga-
mento das indenizações pelo tempo de casa.

Durante a aposentadoria o contrato de trabalho do emprega-
ào fica suspenso. Mas, se a aposentadoria durar mais de cinco
anos, quando então se torna definitiva, o contrato de trabalho dei-
xa de existir. Neste caso, não cabe ao empregado direito a qual-
quer indenização.

LAUHO DE AZEVEDO, vendedor, (Niterói). Já opinamos, em
nota anterior, que o repouso remunerado se aplica aos vendedores
e demais empregados que ganham à base de comissão. Nesse sen-
tido existem várias decisões do Tribunal Regional. Todavia, dian-
te dadecisão do Tribunal Superior, nada mais lhe
é possivel pleitear, a menos que o acordo entre seus colegas e a
empresa não tenha sido condiciodado à decisão final do dissídio
e tenha criado um direito para os' empregadoB. Mas, para isso,
seria preciso conhecer os termos do acordo.

tusFÁMCAS

qual o Verdadeiro culpado pelo
sinistro, se foi um dos dois mo-
toristas ou a Empresa Interes-
tadual Ônibus de Luxo.

No ultimo caso a coisa muda
de figura, se formos Verificar
as' condições de trabalho dos
choferes de ônibus. Poderíamos
citar* aqui várias empresas que
transgridem a cláusula da Le-
gislação Trabalhista, no tocan*
te ao horário de trabalho des-
ses profissionais. Conforme de-
clarações feitas pelos próprios
representantes d«' companhias
de transporte, durante a reunião
convocada pelo diretor do De-
partamento Nacional do Tra-
balho, esses senhores procura-
ram justificar a transgressão,
como sendo um meio do moto.
rista obter melhor salário, não
levando em consideração a na-
tureza esgotante do serviço, que,
coloca em perigo não Só a vida
dos passageiros, como tambem
a dos pedestres.

Motoristas da Viação Cario-
ca e Viação Relâmpago, entre-
ylstados por nossa reportagem,
declararam que raros são aque-
les que deixam de fazer jorna-
das de 14 horas, isto diariamen-
te. A «dobra», como costumam
qualificar o excesso de horas,
tornou-se comum em todas as
empvesas, Obrigando-os a fazer j
as refeições num interveio de

5 a 10 minutos, enquanto o vei-
cüo permanece estacionado nos
finais das linhas.

NAO ADMITEM NOVOS
EMPREGADOS

A desculpa dos proprietários
âe.s empresas de ônibus, de que
a «dobra» era necessária para
não privar o publico de trans-
portes, os motoristas repeliram,
qualificam! >a de mentirosa.
Motoristas da Viaçâro Copa Nor-
te, referindo-se a esse fato,
acrescentaram que a companhia
utiliza-se dessa manobra para
não admitir novos empregados,
livrando.se, dessa forma, de con-
trair novas obrigações.

— Porlsso exigem a «dobra»
— disse um desses empregados;
Trabalhamos por dois e ganha-
mos ura só salário. E só falta-
mos ao trabalho quando esta-
mos doentes, impossibilitados de
comparecer à garage para sair
com o carro.

O TRANSITO E OS
DESASTRES

Motoristas da Empresa Inte-
restadual Ônibus de Luxo, linha
12, referindo-se ao acidente de
Botafogo, queixaram-se do tra-
fego, afirmando que a n&o so-
lução desse problema tem sido
a causa da grande maioria dos
desastres.

— Junte-se agora a tudo isto
— falou um deles — o esgota-
mento de um Indivíduo que fica
durante 14 horas consecutivas
num volante e veja se no fim
pode dar bôa coisa.

E não fica só nisso. Os do-
nos da companhia querem, ain-
da nesse horário, üm determina-
do numero de corridas, cabendo
a cada uma, Um tempo pequeno
e absurdo, senão são os mesmos
multados e consequentemente os
salários reduzidos. E' num cli-
ma dessa natureza que querem

«servir» a população carioca, e
trazem sob brutal exploração
centenas desses trabalhadores.
A FISCALIZAÇÃO DO

MINISTÉRIO DO
TRABALHO

O Departamento de Plscali-
zação do Ministério do Traba-
lho, manifesta-se agora, «pri-
mando» pelo bem estar desses
profissionais e dos pedestres. E'
de admirar que tomem essa ati-
tude, quando é notório o des-
leixo desse departamento no re-
ferente ao trabalho nas oficinas
metalúrgicas, fabricas de teci-
do, etc. E os próprios emprega-
dos das empresas de ônibus des-

crôem nessa medida de ficali-
zação, que deveria ser tomada
há muitos anos.

Finalizando, disse um moto-
rista da linha 12:

— Isto sempre foi assim e vai
continuar ''a mesma forma.
Essa historia de fiscalização foi
somente para Impressionar o
publico, que tem medo de atra-
vessar as ruas por causa dos
desastres. De fato, nós precisa-mos trabalhar como seres hu-
mano3 e não como escravos.
Mas, para acabar com os aci-
dentes, seria necessário, primei-
ro, resolver o problema do tran-
sito, que para os Prefeitos até
hoje tol lnsoluvel.

>
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ARTIGOS FINOS PARi»
HOMENS - CAMA"~ 

E MESA -

Fábrica própria —
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Junto á Praça Tiradentes

Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-
bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista,. solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que deverão enviar correspondem-
cia para SEÇÃO SINDiCAL — rua Gustavo Lacerda, 19
— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões.

NAO TÊM RESTAURANTE

Metalúrgicos da Hime Co-
mércio e Indústria, em São
Cristóvão, reclamam a cons-
trução de um restaurante, on-
de possam fazer suas relei-
ções. São em número Üe 800 e,
de acordo com a Legislação do
Trabalho, os proprietários da
fábrica têm por obrigação ins-
talar um refeitório, a fim de
evitar que os operários façam
suas refeições nas calçadas ou
nas próprias oficinas.

COMIDA DETERIORADA

Ferroviários da Central do
Brasil, Oficina de Engenho de
Dentro, queixam-se contra a
qualidade da comida que' é
servida no restaurante. Pa-
gam cinco cruzeiros por cada
refeição que não possue ne-
nhuma substância alimenti-
cia e muitas das vezes está
intragável.

NAO TEM HORA DE ALMOÇO
Os maquinistas e foguistas

da Leopoldina, ha vários anos
não sabem o que é ter hora
de almoço. Fazem suas refei-

ções nas próprias máquinas,
num intervalo de 15 a 20 mi-
nutos, pois ainda é exigido pe:
Ia direção da ferrovia o hora-
rio de guerra que deveria ter
sido abolido em 1945.

INSTALAÇÃO DE W. C.

Os metalúrgicos da Compa-
nhia Federal de Fundição
queixam-se contra falta de
aparelhos sanitários para evi-
tar a imundice que campeia
na fábrica.

I.

 A comissão de hotelei ros, em nossa redação 

Terrenos a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
— Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de .j
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo.
ou á rua México, 45 — 12.° andar - T. 32-7836

Assembléias
HOJE — Sindicato dos Mar-

cenelros, &s 18,30 horas, para
prestação de contas da adminis-
tração de 1950. .
PARA O DIA 18 — Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgicos,
às 18,30 ou 19 horas, para es-
colha de vogais e suplentes para
as Juntas de Conciliação e Jul-
gamento.
¦.¦«¦¦mi— ¦.¦^%1-HH.ÉI a»

Seja sócio do
Ma A. I. P.

Esteve em nossa redação um
grupo de hoteleiros afim de
protestar lontra as arbitrarie-
dades do atual administrador
do sindicato, o pelego Agenor
Santos Li.Tia. O motivo princi-
pai é o seguinte: Na ultima as-
sembléia, os associados resolve-
ram eleger uma comissão para
tratar da questão do -Jumento
de salários e outras reivindica-
Coes da numerosa corporação,
Inclusive da posse da nova di-
retoria eleila, que ainda não foi
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Nem Sala-Nem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizadost Para todos os comparti-
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjuntos interessantes dos rr.ais variados tama-
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. —.

Executam-se móveis sob encomenda

MOBlLBÜRia REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Sô TEMÜS MOVEIS NOVOS
RUA DO CATETE. 100 ~ TEL: 25-4092

s de !
Casamento

Certidões, impostos mu-
nlcipaís e federais, Car
teiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
ALIPIO GONÇALVES
Rapidez e pontualidade
RllA D. MANOEL, 18
Fundos - TeL 42-3309

empossada por'não se submeter
ao infame atestado de ideologia.
Essa comissio, composta de ele-
mentos di diversas tendências
políticas, inclusive socialistas,
petebistas e comunistas, convo-
cou todos os noteleiros para uma
assembléia, na ultima sexta-
feira, na sede do Sindicato. Mas
o administrador, proourando tor-
pedear a luta reivindicatória
dos hoteleiros, resolveu que não
daria a sede sindical para a rea-
lização oo ato. Fez mais: su-
geriu que a Comissão fizesse
uma reunião secreta, sem a
presença da massa e com a pre-
sença dele, Agenor Santos Li-
ma. Dessa forma ele cederia a
sede do Sindicato. A Comissão,
porem, nio se conformou com
Isso. Não entraria em marme-
ladas. E não via, com justa ra-
zão* por que não realizar a reu-
niâo junto com a massa. Se
alguém tinha alguma coisa a
esconder dos companheiros, não
seriam os membros da Comis-
são eleita. Por esse motivo re-
cusaram a ofeita e, alem de pro-
testarem energicamente, apelam,
por nosso intermédio, á toda a
corporação, no sentido de que
compareça, na próxima terça-

Cimento NACIONAL E
ESTRANGEIRO

feira, às 15 horas, ft Av. Rio
Brasco, 173-2" andar — sede do
Partido Socialista, onde a» Co-
missão passará a funcionar até
a retomada do seu Sindicato.

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTÓRIO»

R. 15 de Novembro, 134
tllTERÓl

— Telefone 6937 w-

REPRISES DE GUERRk
Y. MAIA

Está em reprise o filme de Raoul Walsh, «Um punhado de
bravos», sobre a guerra passada, cm Burma. Êstc filme, exibido
há pouco no Circulo de Estudos Cinematográficos, nos deu uma
prova de não resistência ao tempo. É convencional, e não d um
alerta contra a guerra, mas sim uma aventura que estimula ao
sadismo guerreiro.

«Sem novidade no front», que iria ser reprisado, esta reco-
Ihido no cofre. Não mais teremos sua reprise, porque é, realmente,
um filme pacifista.

Vários filmes americanos de guerra contra o Japão estão
sendo reprisadoBj apesar da «grande amizade» que une hoje o
imperador Hirdito à Coca-Cola. A intenção dos mentores guorrei-
ros com estas reprises é associar o tipo oriental japonês com os
coreanos. A prova está na notícia que acaba de chegar sobre a
recente película exibida cm Nova Yorque, «O Elmo de Aço»
(«Steel Hilmet»), que pertence a uma série destinada a defender a
selvagem guerra contra o povo da Coréia. Pela primeira vez, um
filme mostra um soldado americano atirando num prisioneiro de
guerra e, sendo punido, apenas, com uma advertência. Repreendi-
do pelo superior, passa por cima da vítima, que ainda respira, e
exclama jocosamente: «Sê você morre, eu assassino você».

Enorme número de protestos chegou ao Pentágono, e, um de
seus porta-vozes declarou que o Exército não podia interferir na
«liberdade do cinema». O filme «O Elmo de Aço», além disso é
um espelho do chocante desrespeito aos costumes e à vida da
gente de côr, do povo. A profanação de um templo budista pelos
americanos é uma verdadeira zombaria contra o código de.
Hollywood, que «condena» cenas desfavoráveis às instituições de
caráter religioso. Não esqueçamos esta notícia. Guardemos o nome
uo filme: «O Elmo de aço» («Steel Helmet»).

Estes filmes de guerra e suas reprises provam o desejo de
uma Reprise de guerra, fora da tela.

PROGRAMA PARA HOJE
PRESIDENTE — COLISEU — PARA

TODOS — NACIONAL — «Hlpó-
crlta», com Letici Palma e An-
tutiio Badú, às 14, lü, 18, 20 e
22 horas.

PLAZA — ASTOIUA — OLINDA —
STAR — COLONIAL — PiUMOH

II. LOI10 — MASCOTE —
«Paraíso Proibido», com Joan
Fontaine e Joscph Cotten, às 14,
l(i, 18, 20 e 22 horas.

METROS 1'ASSEIO - TIJUCA —
COPACABANA - «Romance de
unia esposa», com Greer Garson e
Walter Pldgeoii, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

PATI1E — ALVORADA — LEME —
«Conditos, de amor», com Slmone
Signoret e Sitnono Slmoli, às 14,
IB, IS, 20 e 22 horas.

SAO LUIZ — IDEAL — VITORIA
KIAN — FLORIANO — CA-

RIOCA — MARACANÃ — MAÜU-
BEIRA — «RçüéilGâu Sangrenta»,
com John Garfield e Patrícia
Kealí As 14, 10, IS, 20 c 22 horas.

PALÁCIO — ROXY — AVENIDA
MONTE CASTELO — ÍCAltAl
«Algemas do cristal», com Jane

Wynian e Kirk Douglas, às 13,20,
18,80, 17,40, 19, 60, 22,20 horas.

ART PALÁCIO — SAO JOSÉ' —
KIVOLI — «3 dias de amor» com
Jean Ganiu e Isa Miranda, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

REX — «Delegado de saias» c «Ódio
satânico», a partir das 14 horas.

CAPITÓLIO — TRIANON — Ses-
soes passatempo a partir das 10
horas da manhã.

TEATRO

SERRADOR — «A Endemonlada»,
com «Jlga Navarro e sua Cia., às
21 horas. v

RECREIO — Não funciona,
PALÁCIO ENCANTADO - «Parada

do Gelo», às 21 horas,
CARLOS . OMES - «lüscandalos de

lüfil», com Blbl Ferreira e sua
Cia, de Revista, às 20 e 22 hs.

REGINA — «A doce inimiga», com
Dulclna e Odilon, às 21 horas.

CASALLANCA - «O mundo é
nosso», com Blbl Ferreira e Cole,
às 21 horas.

RIVAL — «Chlrucn», com Alda
Garrido o Delorges, às 16, 20 e
22 horas.

FOLLIUS — «Moulin Rouge», com
Lourdinha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e Walter dAvIla, às
20,UU e 22,20 horas.

1 A II II E L — «Zum! Zum!», com
Darcy Gonçalves e sua Cia. da
Revista, ás 20 e 22 horas.
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UNECLEMENt

AVARIA «REENSACÀDO»
FERRO, VERGALHÂO. MADEIRAS,

\TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO]
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084

- Av. Churchill, 94-11.° and. S. 1.104 - das«
 7 ás 21 hora* —~*
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O COMBINADO
SAARBRUCKEN, 9 (Espe-

ciai para a IMPRENSA PO-
PULAR) — Já foram dividi-
das as equipes que represen-
tarão o combinado São Pau-,
lo-Bangú, no próximo dia 11,
simultaneamente, em Amster-
dã e em Essen. A equipe «A»,
constituída .na' maioria. de

craques do São Paulo F. C,
jogará em , Amsterdã, para
onde já seguiram. E o qua-
dro «B.*, integrado, em sua
quase totalidade, por ele-
mentos do Bangú, jogará em
Essem, dali seguindo . para
Helsink. - ,

O quadro «A> formará com
os seguintes elementos:

Mario; Ruy e Mauro; Bauer,
Alfredo e Noronha; Alcino,
Ponce de Leon, Bibe, Durval
e Dido.

O time «B» atuará com os
seguintes craques:

Poy; Rafanelli e Saví-río;
Djalma, Mirim e Pinguela;
Menezes, Zizinho, Moaclr
Bueno, Vermelho e Nivio.

CORINTIANS X PALMEIRAS
Amanhã, à noíie, novamente, em c onfronto, os dois tradicionais adver-

sários — Confiantes os alvi-negros — Domingo a "negra"
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O «Di':nante» estará; mais uma vez, em ação, em Amsterdã
' 
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SÃO PAULO, 9 (Especial»
para a IMPRENSA POPU-
LAR) — Estão desolados!
os.fans do Corinthians, fa-

jceo insucesso de sua equi-
pe, no prelio de ontem.
Passados os primeiros mo-
mentos de tristeza, porem,
os pupilos de Nilton já es-
tã'o pensando no compro-
misso de quarta-feira à
noite, quando esperam levar
de vencida a equipe de Jair.
E, desse modo, fazer jus à
«negra». Isto por que, o
empate bastará ao Palmei-
ras para sagrar-se campeão
do Torneio Rio São Paulo,
de acordo como o Regula-
mento do certame.

Derrotado o América
Pelo escore mínimo venceu o Olaria — Itagoré a grande figura do gra-

mado — Éasianie movi mentada a peleja
Foi a mais movimentada

das pelejas de abertura do
Municipal a realizada, em
Conselheiro Galvão, entre 01a-
ria e America.

Na primeira fase, o Ameri-
ca apareceu com mais perso-
nalidade no gramado. Toda-
via, todas as suas tentativas
de refletir esta situação, no
placard, encontraram um
obstáculo no goleiro Itagoré.
O arqueiro bariri, alçado ao
time titular, consütuiu-se no
gigante da cancha, merecen-
do as honras de craque n. 1.

JAIRO O ARTILHEIRO

Aos minutos finais do pe-
riodo inicial, os americanos
parecem que desistiram de
pressionar o último reduto dos
olarienses. Exaustos, recua-
ram. Disso se aproveitaram os
suburbanos para experimen-

tar a segurança de Cláudio.
E o primeiro, tento, que seria
o último da partida, veio aos
34 minutos. Autor: o novato
Jairo. ,

No período final, os pupi-
los de Domingos da Guia, ao
mesmo tempo que procuravam
aumentar a contagem guar-
neciam-se com segurança. E
assim terminou a partida.

OUTROS PORMENORES
Juiz — Lourival Gomes (re-

guiar); Renda — Cr$ 12.670,00;
Preliminar — Cacique 1 x Del
Castilho, 0.

QUADROS:
AMERICA: Cláudio; Ivan e

Miguel; Hilton Viana (Medei-
ros, Aldo e Godofredo; Nata-
lino, Jorge (Cadinhos), Artur,
Mundica (Popes) e Braguin-
ha.

Xr LACARD *:
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a incúria dos dirigentes da CBD,

ras de Mario Polo, oÉ simplesmente incrível
a cuja frente estão as impagáveis figuri

lámbó-botas dos Guinlc e Irineu Chaves, o homem da fortuna
misteriosa.

OLARIA: Itagoré; Amaro e
Zeir; Jorge (expulso aos 34
minutos do período final),
Olavo e Peçanha; J. Alves
(Darci), Jairo (Bene), Sebas-
tião (Esquerdinha) e Paulinho.

GOLEADO 0 BOTAFOGO
4 a 1 a vitória do Canto do Rio — Raimundo (2),
Lupércio, Manoelzinho e Baduca, os artilheiros

Uma verdadeira goleada assinalou
• estrela do clube de Carlito' Rocha
no Torneio Municipal. E o autor do
íeito foi o modesto Canto do Rio,
o qual, «araruta» que é, teve o seu
dia de «mingau». Com um Índice
técnico dos mais baixos, o- prelio,
que se desenvolveu sob uma mono-
tonia enervante no campo do São
Cristóvão, nada apresentou de bom.
Lances emocionantes apenas os dos-
cinco tentos, quatro dos quais do
Canto do Rio.

OS GOAL

Abriu a contagem aos 6 minutos
de luta, o zagueiro Manoelzinho,
que foi improvisado em ponteiro.
Ao3 13, Baduca empatou com um tiro
cruzado. B Lupcrcio desempatou,
aos 36, escorando um centro de
Camargo. Raimundo, aos 44 mliui-
tos, encerrou a contagem da fase
inicial. No segundo período. Ral-
mundo, aos 7 minutos, conquistou o
ultimo goal. ; %y:

OUTROS PORMENORES

JUIZ: Egidlo Nogueira (bom):
RENDA — Cr$ 8.150,00;
PRELIMINAR — America, 4 x

São Cristóvão, 3 (amadores), «

QUADROS

BOTAFOGO: Arisio — Jorge e
Floriano — Brito — Bobi e Adão
— Mangatatiba — Quissanã — César
(Careca) — Baduca (Abel) e Valter.

CANTO DO RIO: Joel — Alcides
e Cosme — Vicentinl — Dldi e Se-
rafim — Lupércio — Càrango —
Raimundo — Edmur e Manoelzinho!

Nós Vimos...

Nos cinco minutos ílnals, entraram
Horacio e Wagner, nos postos de
Joel e Alcides.

7
SÃO FAULO-BANuU
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Zizinho irá fazer sua estréia, na Europa, amanhã

Daqui e dos Estados
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A fim de completar o paga-
mento do passe de Tesourinha.
o Internacional 'queria jogar
com o Vasco. O clube de São

Januário, no entanto, vetou a
hipótese, ficando assentado o
encontro para fins de maio. —
Osvaldo já retornou ao Oloria.

Fairplay levantou o Outono
Nyzar, Tio Willie, Zíngaro, Pânico, Gulfstream.
lana e Guaruman, os outros ganhadores das

carreiras de domingo

Conforme havíamos previsto em nossa crônica de sábado
passado, Fairplay era, realmente, na grama pesada uma autêntica
barbada. O pupilo de Mario de Almeida não encontrou dificulda-
de para abater os seus sete adversários, sendo que My Love, seu
maior rival, segundo os técnicos, fracassou completamente. Sur-
preendente,' sobre todos os aspectos, foi a corrida de Honolulu. Se
a pista estivesse leve teria sido este animal o vmcedor da carreira.
Era, nos últimos metros, o que mais corria.

Com o resultado de domingo somente um animal I, atualmen-
te, candidato a triplice-eoroado. Se o defensor, da blusa" do Dr.
Jorge Jabour for afilhado de São Pedro, isto é, se todas as provas
da triplice-coroa forem corridas ha grama pesada, não temos du-
vida alguma em afirmar que o filho de Hunter's Moon repetirá o
feito de Talvez e Criolan. Em pista seca achamos difícil, pois, este
animal corre muito menos e os seus adversários ' correm muito
mais.

CEGUINHO

Em mais uma reunião, isto é,a
27.» reunião, o Jóquei Clube
Brasileiro logrou obter franco
êxito, tanto pelo lado esporti-
vo como financeiro.

Figurava naquela reunião o
Grande Prêmio «Outono» pri-

meira prova da Tríplice Coroa
Brasileira — o jnais cobiçado
titulo do nosso turfe — o qual
foi vencido por lana, com 1
corpos de diferença.

Eis os resultados daquela tar-
de em nosso Hipódromo:

. 1.» Páreo — 1.» Nyzar, O.
Ullôa, 2" Grillon, L. Rigoni, 3.»
Peran, L Diaz. Não correram:
Evoé e Egil. Tempo: C3". Di-
ferenças: Meio corpo e 6 cor-
po. Rateios: Vencedor: 2 CrS
34,00. Dupla 12 CrS 31,00. Mo-
vimento: Cr$ 471.610,00.

2.» Páreo — 1.» Tio Wilie, L.
Rigoni, 2.» Erin, J.Tinôco e 3.v
Abre Campo, A Ribas. Não
correram: Maná, Maroto e
Bombo. Tempo: 85"3/5. Dife-
renças: Pescoço e 2 corpos.
Rateios: Vencedor: 1 Cr$ 19,00.
Dupla 11 — CrS 41,00. Placé 1:
Gr? 13,00 e Placé 11, Cr$ 21,00.
Movimento: CrS 813.170,00.

3.' Páreo — 1.» Zíngaro, J.
Mesquita, 2.» Macaúbà, E. Sil-
va, 3.» Zanzibar, C. Moreno.
Tempo: 103" 3/5. Diferenças:
1 corpo e 4 corpos. Rateios:
Vencedor'1: 32,00. Dupla 13 —

Preocupados com tudo,
menos com as coisas liga-
das ao esporte e, particu-
larmcnte ao esporte ama-
dor. os dirijjentes da enti-
dade máxima, desta feita,

SAO 
PAULO, 8 (Especial 1 ch.egaram ao cumulo. Não

paraaniPRENSA PO- ] . tomaram conhecimento da
realização, em São Paulo,
da Rprie decisiva do cam-
peonato de amadores, en-
tre paulistas e cariocas.
E não providenciaram o
envio de um árbitro neu-
tro, no caso o Sr. Raimun-
do Sampaio, da Federação' Mineira,

Resultado. Entraram
em campo as duas equipes e o jogo quase não se realiza, pois,
os cariocas impugnaram o primeiro ;uiz paulista apresentado.
D. Julinha tinha ilusões, pois, o que foi aceito, o sr. Moura
Leite, apitou como apitara o Sr. Atilio Perone.

E os metropolitanos, quando muito alcançariam o empate,
como aconteceu, produto de uma penalidade máxima assinalada
pelo juiz no último minuto de luta.

Responsável única c exclusiva por mais esta calamidade c
a CBD. E dela só se pode dizer o que disse ontem, um vesper-
tino, ao concluir um comentário a respeito: «Maldita C.B.D.».

A.S.P.

QUEREM OS'
PONTOS

I AO PAULO, 8 (Especial
para a IMPRENSA PO-
PULAR) — Além de

ganhar um ponto no apito,
os paulistas pretendem ga-
nhar o outro, uma vez que

encaminharão um protesto
à C.B.D., a propósito de
possivei irregularidades nos
documentos dos jogadores
cariocas.

.».¦.¦.*..*.¦».¦»¦.»..« ni.li

Palmeiras 3a2

Cr? 46,00. Placê: 1 CrS 17,00.
Placê CrS 31,00. Movimento: —
Cr$ 984:120,00.

4.« Páreo — 1.» Pânico, J.
Tinôco, 52, 2.» Mingulnho, E
Cardoso, 3.« Lord Polar, C. Mo-
reno. Não correram: Veludo,
Intrépido e Mon Rêve Tempo
90". Diferenças: 1 e meio cor
pc e 2 corpos. Rateios: Ven-

(Conclui na //.* pág.)

— O Santos derrotou o Guará-
ni pela contagem de 4x2. — O
Vasco está interessado no con-
curso do zagueiro Palctc, do
Santa Cruz de Recife. A trans-
ferência custará 100 mil cru-

zciros. — Lima irá mesmo para
o Olaria. Isto porém, depois da
terminar o seu contrato com o
Vasco. — O Fluminense ven-

ecu fácil o campeonato carioca

de natação. — O Madureira

voltou, a triunfar, batendo o Sta.

Cruz, do Recife. ¦,,

JOSE' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 3.3
1.° - S. 1 - Tel. 43-0092
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Batido o Corintians no Pacaembu
— Duas falhas do triângulo final
alvi-negro — Atuou bem o juiz —-]
Aquiles assinalou novamente o
tento da vitória — Apenas re-

guiar a renda
wwvw

São Paulo, 7 (Serviço Espcial para a IM-
PRENSA POPULAR) —• Foi pobre de técnica a
primeira partida, da serie de melhor de três,
para indicar o campeão do Torneio Rio-São Pau-
lo. Venceu o Palmeiras como poderia' ter triun-
fado o Corintians pois, não houve predomínio
de um sobre o outro.

FALTA DE CHANCE

Aliás, o triunfo deveria ter pendido para os
alvi-negros, os quais foram vítim? • de duas fa-
lhas lamentáveis. A primeira do goleiro Cabe-
cão, da qual resultou o tento de abertura dos pe-

riquitos, assinalado por Liminha. Largando uma
bola atirada por Palante de seu próprio campo, o
centro-avante palmeirense não teve dificuldade
em mandá-la às redes. Á segunda, do zagueiro
Homero, que fez um goal contra. J

. OS OUTROS TENTOS

O terceiro e ultimo tento do Palmeiras foi
assinalado por Aquiles, aos 19 minutos da fase
final. E os goals do Corintians, marcados por
Colombo, aos 35 minutos, e por Jackson, aos 8
da segunda fase.

OUTROS PORMENORES

Juiz: — Caetano Bovino (bom).
Quadros:
PALMEIRAS — Oberdan, Salvador e.Pa-

lante; Fiúme, Villa e Dema; Lima, Aquiles, Li-
minha, Jair e Rodrigues.

CORINTIANS — Cabeção, Homero e Rosa-
lén; Idário, Touguinha e Julião; Cláudio, Luizi-
nho, Baltazar (Jackson), Nardo e Colombo.

Aos trinta minutos da fase final, Colombo
foi expulso.

Renda: Cr$ 735.753,00. , ,
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Barbosa em ação, evitando uma cabeçada de Baltazar. Enquanto o
goleiro vascaino se constituiu numa das principais figuras de sua
equipe, o comandante alvi-negro esteve apagadissimo no «Derby»

Festiva Recepção los Vingadores do Insucesso de IE de Julho
MOXTEVIDliO, 8 (Especial pnra

a IMPRENSA POPULAR) — Ex-
préssivu vitória conquistarnm os
jnçailorcs brasileiros do Vasco tia
<>ama contra o 1'cnarol, desta <'i--
dade, quis atuou reforçado do xa-
Kuciro campeão do mundo, Mathias
(Jonialcr,. Tanto maior e mais sije-
nificativo foi o triunfo dos vascai-
nos, quando se sabe que os locais
tinham tudo a seu favor, desde a
assistência, ate a maior categoria
do quadro.

A CHAVE DA VITOBIA

Apesar de todos estes fatores, os
brasileiros não entraram cm cam-
po diminuídos. E duplicando os seus
esforeos, já' aos quinze minutos de
luta, comandavam as acões, eviden-
ciando que suplantariam os locais
com certa lacilidade. A .cluive da
vitoria brasileira foi a troca de Ely
por Dnuilo. Atuando no centro da
linha intermediária, o conhecido
médio, portador dn melhores con-
dicôei fisica«' que Danilo, pôde tea-

Os torcedores vascainos aguardarão amanhã, no aeroporto, a delega-
ção de seuclúbe,que volta vitorioso de Montevidéo - Barbosa, Ely e
Maneca, os expoentes do quadro de São Januário - Boa arbitragem

do juiz Catáldi-Ótima arrecadação
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lir.ar o que este craqu' faz, desde
que ostente um pe" .ito estado
físico. Com Eiy no centro a linha
foi mais alimentada e não tardou
qno Maneca desenvolvesse uma
atuação impar, do que resultou o
reflexo no placard da superioridade
vascaioa..

CONSOLIDAIK) O TKIUNIO

Encerrou-se a primeira fase enm
a vantagem de um tento dos mi-
tantes. No período final, quaudo
se esperava uma reação dos locais,
o que se observou foi extamente
o contrario — caiu mais a produ-
C«o do quadro celeste « u* vaauiauil quo vcuteu/ülaspoli

intensificaram o sen predomino. E
isto veio a refletir-se no marcador,
logo aos 8 minutos.

OS TENTOS
1,» (H)AL — 1'riac'a, aos 25 mi-

nutos do primeito tempo. Friaca
passou a Maneca e este a Ademir.
O meia, rápido' entregou • íriaca,

2' GOAL — Ademir, aos 8 mi-
nutos da segunda fase. Friaca avan-
cou sozinho, atraiu os murcudures
e entendeu para a direita. Ademir
entrou e fulminou o arco do Pe-
narol,

3» GOAL — Ipojucan, aos 30,05
minutos do periodo final. De jair
panou a Jlaneca c este aliootou em

direção ao arco. Quando Maspoli
preparava-se para defender, opere-
ecu Ipojucan que tocou, na pelptjaj
desviando-a do arqueiro (•—•• "¦>»•> do
mundo,

EQUIPES

Os quadros o substituições foram
os seguintes:

VASCO — Barbosa; Augusto e
Ciarei; My (Danilo, aos 10 rainu-
tos), Danilo (Ely o depois Lola, aos
41 'minutos na segunda fase) c Al-
fredo (Jorge, aos 11 minutos da fase
final); Tesourinha, Ademir (Ipoju-
can, nos 28, do 2» tempo), Friaca,
Jansan (aos 44 minutos do periodo
final), Maneca c Dejair,

PENABOL — Maspoli; Mathias
fíonzalcz c Homero; J. C. Gonzalçz»
Obdulio Varela (Scrruti, aos 26" nu-
nutos do 2»tcmpo) a Ortuno (Jan-
bovltch no 2» tempo); Giglia, Bo-
berg (Abadie, nos 12 minutos da
fase final), Miguez, Schiapino, Vidal.

A renda foi de CrS 1.100.000,00,
devendo caber ao Vasco aproxima-
damente a importância de CrS
400.000,00.

MONTEVIDKO, 9 (urgente)'¦ —
(Serviço Especial pnra a IMPKEN"
4A POPULAR) — Em virtude d*

nm ulrazo no avião dn carreira, no
qual deveria regressar a delegação
do Vasco da Gama, somente na tarde
do amanhã os vencedores do Pcnaro
estarão uo Bio do Janeiro.


